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PRELIMINARES 


1 — Tudo que pode ser augmentado ou dimi- 
nuido, chama-se grandeza ou quantidade: Um grupo de 
livros, uma peça de fazenda, são grandezas. 

2 — Um só dos objectos que se contam : eis o que 
é a unidade. Num grupo de livros, a unidade é um 
livro. 

3 — Uma unidade ou a reunião de diversas unida- 
des, chama-se zumero. Urn livro, cinco livros, são na- 
meros. i 


4 — O numero concreto desig:.a a especie de unidade: 


seis pennas ; o xumero abstracto, não: dezoito, quarenta. ` 


Numero par é o que termina em 2,4,6,8, 0; xumero 
impar — o que termina em 1, 3, 5, 7, 9. 
5 — Ha tres especies de numero : 
inteiro, formado de unidades inteiras: tres maçãs; 
Jraccionarío ou fracção, formado de partes da uni- 
dade : tres quartos, cinco oitavos; 
mixto, formado de inteiro e fracção : dois litros e 


meio. 


O numero é decimal si a fracção que segue o in- 
toiro é decimal, isto é, dividida de dez em dez: cinco 
metros e cincoenta centimetros. A parte decimal cha- 
ma-se fracção decimal. 

6 — A sciencia dos numeros é a Aritmetica. 

7— A parte da Arithmetica que ensin Jor- 
mar e escrever os numeros, chama-se numeração. A 
numeração falada ensina a representar os numeros por 


meio de palavras; a zuneração eseripta, a represental-os 
por meio de signaes. 
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16 — Principio. Observa-se que a numeração fa- 
lada obedece ao seguinte principio: Dez «unidades de 
uma ordem formam uma de ordem immediatamente superior. 
Assim, dez unidades formam uma dezena; dez deze- 
nas formam uma centena, e assim por diante. 

Não fosse esse principio, e ter-se-ia de dar a cada 
numero uma palavra difícrente. Ter-seia então. um 

“numero enormissimo de palavras que a intellisencia 
mais vasta não conseguiria guardar de memoria. 

Eis as palavras diferentes usadas na numeração: 
um, dois, tres, quetro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, cem, 
mil. Os outros numeros são combinações dessas pala- 
vras e addição das terminações extu e lhão. 

b) numeração escripta, j 


17 — Para escrever todos os numeros, a gente se 
serve do dez algarismos, que são: 
9 
A E o 3, 4 5, 6, 7, 8, 9, 0. 

+ a escrever os numeros; fizeram-se estas 
ad E 1. | y fia e eseripto à esquerda de 
outro representa unidades dez vezes maiores do 2 se estivess 
no logar desse outro. Po 

2.º) Substitueni 
dades, 


Assim, um numero composto de 4 dezenas de 


milhares, 5 centenas e 8 unid: : 
a tos dades tem a s S- 
presentação : 40508. a seguinte re 


— Valor alisoluto 
resulta que todo al 
absoluto € relativo : 

Valor absoluto de um almapi R 
à n algarismo é o 
por ES sagas quando isolado. nm mn 
alor relativo 6 o que olle ; doa 
no numero. tem por sua Posição 


No numero 4389, o valor 
9, š 
3 é tres, emquanto que seu A, bsoluto do 


5C por Zeros es ordens em que não ha uni- 


e ralor relativo, Do que precede 
sutismo pode ter dois valores: 


4 algarismo 
r relativo é 300. 
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20 — Regra para escrever um numero. Escrevem-se 
as classes da esquerda para a direita, comegando pela 
mais elevada, pondo zeros nas ordens em que náo 
houver unidades. 

Assim o numero quinhentos e nove mil e sete é 
escripto : 509007. E 

21 — Regra para ler um numero. Divide-se o nu- 
mero em classes de tres algarismos, a partir da direita. 
Lém-se as classes a partir da esquerda, dando a deno- 
minação de cada uma dellas. | a 

4,600,859,604 : quatro bilhões, seiscentos milhões, 
oitocentos e cincoenta e nove mil seiscentos e quatro. 

Observações: 1.º) As unidades de nosso systema 
de numeração augmentam de 10 em 10; 10 é, pois, a 
base do systema, e este é decimal. | e i 

2.º) A numeração escripta decimal é mais perfeita 
do que a numeração falala, por isso que aquella se 
serve de 10 signaes apenas. Ella tem, além disso, a 
vantagem de facilitar o calculo. 


Numeração dos numeros decimaes 


22 — Si dividirmos um queijo em 10 partes egunes, cala parte 
se chamará um decimo. Si dividirmos um decime em 10 partes egunes, 
cada parte se chamará um centesimo. Si dividirmos um centesimo. 
en: 10 partes egunes, cnda parte se chamará um millesimo. Con- 
tinuando assim, obtemos unidades de 10 em 10 vezes menores, que 
se chamam fracções decimaes, e que se denominam : decimos, cente 
simos, millesimos, decimos-millesimos, centesimos-millesimos, millionesimos, 
decimos-millionesimos, ete. i j 

Fracção decimal é portanto uma ou mais partes da unidade di- 
vidida em partes egnaes de 10 em 10. E ra. 

Numero decimal é o numero formado de unidades inteiras e 
unidades decimaes, on de unidades decimaes sómente. Ra 

23 — Escrever um numero decimal. Escreve-se a parte inteira 
separada da parte decimal por uma virgula, que se chama virgula 
decimal. A seguir, escreve-se a parte decimal de modo que a 1,2 
casa corresponda aos decimos, a 2.1 nos centesimos, e assim por 
deante. Quando não honver algumas das ordens, póem-se zeros nas 
casas que lhes correspondem. en pe el d 

Eserever 3 inteiros, 5 centesimos, § millesimos e 4 millionesi- 
mos : 3, O58004. 

24 — Ler um numero decimal : ' e 

Lo) Ló-se a parte inteira, depois a parte decimal, dando a 
denominação da ultima casa : Kat k 

4,6084 (4 inteiros e 6084 decimos millosimos,) 
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2.0) Lêse a parte inteira unida á parte decimal, dando a de- 
nominação da ultima casa : 
3,08004 (308 mil e 4 
3.0) Quando a parte decimal contiver 
vese dividilla em classes de tres alg 
enunciar cada classe dando-lhe o respectivo nome : dos millesimos, 
dos millionesimos, dos billionesimos, ete. : 


3,500.465.086 (3 inteiros, 800 millesimos, 
billionesimos. ) 


Tormar os numeros inteiros e os decimaes 10,100,1000 vezes maior 


centesimos millesimos.) 
mmnitos algarismos, de- 
arismos, a partir da virgula, o 


465 millionesimos, 86 


25 — Pura tornar um numero inteiro 10,100,1000 vezes maior, 
ncerescenta-se-lhe 1, 2 3 zeros. 

26 dez vezes maior r 5 y 3 "A 260 

S com + ; CE ss o “e 

26 mil > 3 


E $ å 26000 
cro decimal, nfiista 


1, 2, 3 casas 


Sendo o num 


paes selhe a virenla 
para a direita : g 
45,758 dez vezes maior . 

15,78 cem > 5 


: 457,8 
45,78 mil > ? nto Em 15700 
26 — Para tomar um numero inteiro 10, 100, 1000 vezes me” 


nor, separa-se com a virgula 1, 3,3 Casas, n partir da direita : 
468 dez vezes menor E i 46,8 
468 com > é s | À - 46 
468 mil > > y 4 > i ; pra 
Sendo o numero leci ias 
l “decimal, afasta. y 2: 
RE... » Ulasta-se q virgula 1,2 3 Casas para 
36,45 dez 


36,45 com 

36,45 mil 

BT — 
altera o valo 
Vezes menor, 


45,6 = 


vezes menor A E 3,645 
k . . y À, 
o 5 5 è š A r 0,3615 
4 à á š 0,03615 
al ccrescentando 


a a mero decimal não se The 
t; Prefizando, o y * decimal fica 10, 100, 1000... 
conforme se Jh do, DD cão j i 7 
5, O= 43. 6 + 2, B... Zeros, 


O, E é dez ve 
O, OL é s 


x é E . . . 0,04 
s > è Ê 
0, 001 é dez Vezes maior do que * i . A 
25 — Os algaris “CRA 000: 
arabico; É Wesrismos o 2, > 4, 9, 6, is 8 


+ 9, D são denominados 
Ha ainda ontro: 


s algarismos y 
PR bc pe an ca A marcar ns horas sobre 
an capitulos de mm Ivro, etc. Estes al. 
* Por nos provir 


e. À fam , t “1 dos romanos. 
D (quinhentos, M ad (cinco), X (dez), L ( 
Y 


(il cincoenta), © (cem), 
ha e tudo Arago romana obedece ás seguintes regras : 
e) igarismo “ri á ic 
abtiho? TO A i ; eseripto ú esquerda de outro maior, se 
so, mp i 
2,1 Todo nlgarismo escri á 
Ñ : US ep 4 + o ` 
DE. fam Cripto á esquerda de outro maior, som- 
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3.0) Todos algarismos egunes escriptos a Tanin rozas Ê 
(ri á i petem são I, X, el 
CXX (trinto; os algarismos que se rey så Rs da 
ss o a algarismo callocado entre dois maiores, subtrahe-se 
The está á direita CXL (cento e quarenta ; ai lidia 
a as ) Um risco horizontal sobre uma on mais letras, 
5.0 s á 


o valor de mil vezes; assim D (500,000); XXX (500.000. 
SYSIEMA DE NUMERAÇÃO 


30 — Base de um systema de anneme AAA 
mero de unidades necessarias para form 
ordem immediatamente superior. o. asc fui 
Assim, o systema estudado é decimal, pc q Mo 
cointias 10 unidades de uma ordem para form: 
a ) i i te superior. 
immediatamen Eidi 
psi Ha a ara de systemas de cita : 
binario, ternario, quaicrnarzo, quinario, pea septenario, ete., 
> 5 e: 
conforme a base for 2, 3, 4, 5, 6, 7, e DN 
31 — Qualquer systema tem o numero w opet 
mos marcado pela base. aaun, 3 EOS q 
imos seguintes: 0, 1, 2, 3. 
= 3 o fe ri applicam-se o pn a 
principios da numeração decimal. Assim, 
uaternario, temos que : l yo 
ý 1.º) Quatro unidades de uma ordem formam 
de ordem immediatamente superior ; PRA 
2.) Todo signal escripto á y get 
presenta unidades quatro vezes ma 
i logar desse outro; ea E 
Ps numeros são combinações dos alg 
rismos: 0, 1,2, 3. edo! 
á para se lez u q 
— Não havendo regra | 
ri e Pa ma não decimal, devem-se e rá 
par: da: ente, os algarismos das differentes orde E. 
En yA "o 4653 escripto no systema septe a 
peA AT 3 unidades de 1.º ordem, 5 de segunda, 
deve ser lido : 

45, . E 
ki Dado um numero escripto em qualquer eya 
a sempre possivel escrevel-o no systema decimal, 

, 
° litros para se passar «o systeme decimal um nu- 
Pa . . ô q 
mero pertencente a outro systema — Multiplica-se o 1º, alga 


8 ARITHMETICA 


rismo á esquerda pela base do systema e somma-se 
ao algarismo seguinte; multiplica-se novamente pela 
base do systema e somma-se ao algarismo seguinte ; 
assim se continúa, até se haver sommado o ultimo al- 
garismo á direita. 


í 
Ex.: Passar o numero ig do systema sept i 
; 52 f enario 
para o decimal: 4X7-+ 6—34 ¡3474-5243 : 9437 pos 
1703, no systema decimal. ê 
36 — Regra para se passar a outro systema um numero per- 
` tencente ao systema decimal. Divid 


04e-Se O numero dad ela 
base do systema para o qual a g ao pA 


quociente pela mesma base, e 
se obter para quociente um 
O ultimo quociente eos de 
querda para a direita e d O primei 
ordem em que foram achad á AN pç o 
TR, Os, darão o número no systo- 
Ex.: Passar o numero 1703 
h para o systems à 
id A A Mi (r. 2); 243: 7=34 (r. 5); 34 à Toma dE 6). 
or Isor (4) e os restos (6, 5, 2) dão o numero 
4652 NO systema septenario. 
7 — Regra para se passar 
não decimal para outro não decim 


para O systema decimal, 
querido, 


Ex. 


um numero de um 
al. — Passa 
e depois nara 


systema 
"Se O numero 
O Systema re- 


Passar o numero Jp 


para O systema septenario: a 


38 — 'áçõ 
As duas Operações (multiplicação — passa- 
» € divisão, passagem 


as Producto ao algarismo se- 
dividendo a rmado olá multi- 
escripto À O systema em que À 

Pio O numero, e pela Somma desse prólucio ao 
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algarismo seguinte, e assim por diante. O mesmo se 
faz nos quocientes que passarem a dividendos. 


5 17 


ET 


Ex.: 3421 $ ai as > 
454419] 2X54+3=18"14 [7 
1x542=21| 6544=34/ 10 <544=9 |T 
$Xó41:=31 lid ¡2 


3 
39 — EXERCICIOS 


1) Quantas unidades tem uma centena ? uma de- 
zena de milhares? uma centena de bilhões E 
2) Quantas dezenas tem: uma sonaa 3 uma de- 
zena de milhares ? uma centena de ques 1 
3) Quantas centenas tem : dois milhões * tres deze- 
nas de milhões? cinco centenas de bilhões ? t 
4) Quantas dezenas de milhões tèm cinco quatri- 
lhões ? duas centenas de sextilhões ? tres unidades de 
ilhões ? i 
di Indicar as classes e ordens dos numeros seguin- 
tes : quinze mil e seiscentos e quatro ; trezentos e r 
milhões duzentos e quarenta e nove mil e O a- 
des; dezoito quatrilhóes, quinhentos e a ilhões, 
quatro milhões, duzentas e sessenta mil quin lentos e 
noventa e seis unidades. . cada 
i 6) Enuzciar abreviadamente os seguintes numer ap 
quatro milhares, duas centenas, tres > e a pt 
unidades; oito dezenas de milhões, seis cen ota 4 
milhares, quatro dezenas de milhares, oito centenas, 
cinco dezenas e uma unidade ; quatro quintilhões, seis 
unidades de quatrilhões, duas dezenas de bilhões, a 
dezenas de milhões, seis centenas de milhares, quatro 
dezenas de milhares, nove centenas e tres unidades, 
7) Escrever os numeros seguintes : seis centenas, 
tres dezenas e oito unidades ; nove dezenas de milhares, 
cinco centenas e duas unidades ; quatro bilhões, tres 
centenas de milhares, duas dezenas de milhares, cinco 
milhares, nove centenas e oito dezenas ; read quinti- 
lhões, seis quatrilhões, sete milhões, oito unida es. 
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8) Ler os numeros seguintes : 8; 12; 18; 35; 47; 
86; 94; 158; 769; 1224; 356864; 74568975 ; 46876543 ; 
4201046543210894301. 

9) Passar da base 5 para a decimal, os numeros: 
2401 ; 2341042 ; 201243491. , 

10) Passar da base 8 para a decimal, os nume- 
ros: 7452; 264320 ; 57640139, 

11) Passar da base decimal para a base 2, os nu- 
meros: 45; 769 ; 5846; 789643. 

12 ) Passar da base decimal para a base 6, os nu- 
meros: T; 564; 7289 ; 456013.» ei 

13) Passar da base 3 para a bas é "OS: 
201022 ; 102012110. ' a de 


14) Passar da base 7 para a bas i an 
64210 ; 224304; 66454610 l ase 4, os numeros 


| 15) Escrever um numero constando: de oito mil- 
lesimos, tres centesimos e dois decimos ; de cinco mil- 
lionesimos, seis millesimos e nove decimos; de tres bil- 
lionesimos, quatro centesimos millionesimos, seis deci- 


mos-millionesimos, quatro deci ilesi i 
$ ] decimos-millesimos :en- 
tesimos e dois decimos. MTE 


16) Ler os nume cui : j ess 
65; 12, 0043 003, TOS Seguintes: 0,4532;0,869 ; 687 


17) Tornar dez, e i | 
E » Cem, mil vezes m y i 
ros do exercicio precedente TEPO 
$ A 
18) Tornar dez, cem, mil y 
ros do exercicio ante-precedente. 


1 i ¡ A 
9) Dizer si se altera, e, no caso affirmativo, 


quantas vezes, o numero deci 
; 1 cimal a 'efixe 
um, dois, tres, cinco zeros. S RE O pu 


20) Di i à 
) Dizer si se altera, e porquê, o numero ao qual 


is, tres, cir y 
r ] » S, Cinco zeros. 
izer si se altera q 
» € porqué, o numero ao 
nte se pref : 


um zero; b) cinco Zeros. pe e e — E 
quai DE pora “dois zeros Ror: a) o numero no 
b) o numero ao qual se pro. naa aa S 
accrescentem dois. Me pioa zeros ese 
nem ni) a Numeros seguintes, em algaris- 
7854, 15722, 8997910, +88. 4, 58, 78, 34, 176, 254, 896, 


Vinte mil millesimos qu 


ezes menor, os nume- 


antos centesimos são ? 
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quantos decimos ? quantas unidades Y dezenas ? cente- 
nas ? 

25) Determinar o numero de centesimos que sáo 
precizos para formar: uma unidade; seis dezenas ; 
duas centenas e uma unidade de milhares. 

26) Quantas unidades ha em cinco dezenas ? quan- 
tos decimos em cinco centenas ? quantos centesimos em 
cinco unidades de milhares ? quantos millesimos em 
cinco decimos ? 

27) Tornar o numero 35, 408: dez mil, cem mil 
vezes maior. Tornar o mesmo numero cem, mil, um 
milhão de vezes menor. | 

28) Passar para o systema decimal os numeros 
3255, do systema septenario, 4211, do systema quinario, 
200010, do systema ternario. 

29) Passar respectivamente para os systemas bina- 
rio, senario e duodecimal, os numeros seguintes, escri- 
ptos no systema decimal: 4689, 2451, 8073. 

30 ) Passar do systema quinario para o duodeci- 
mal, o numero 30040. À ro 

31) Passar do systema senario para o binario o 
numero 45213. 


ADDIÇÃO E SUBTRACÇÃO DE INTEIROS E DECI- 


MAES PROBLEMAS E QUESTÕES PRÁTICAS 
Addicão 


40 — Exemplo: João tem 12 laranjas, Clovis tem 
20 e Cicero tem 35. Quantas laranjas têm os meni- 
nos ? — Procurar este resultado é fazer uma addição. 
Adidiccão é a operação que tem por fim reunir dois 


ou mais numeros em um numero só, 


O signal da addição é +, que se lê: mais, 
Os numeros que se sommam chamam-se purcellas; 
o resultado da operação, somma. 


ADDIÇÃO DOS NUMEROS INTEIROS. 


41 — Ha tres casos a considerar : 

1.º) sommar dois numeros de um só algarismo ; 

2º) sommar um numero de um só algarismo a 
um outro de diversos algarismos: 


ARITHMETICA 


é EE a 4 
Ñ 
3.º) sommar numeros de diversos algarismos. | : ARITHMETICA 13 3 5 
42 — 1.º caso. Regra : Junctam-se, a um dos nume- 


ros, as unidades do 


r outro, para o que é precizo saber 
de cór a seguinte 


des; 1 dezena4-3 dezenas=4 dezenas. O resultado é, pois, 
4 dezenas e 3 unidades, ou A 

i q 44—3.0 caso. Regra. ecompõe-se o numero com- 
PABOA DE ADDICAO posto e faz-se a somma separadamente. 


H 


| 
) 


pto] 


ale 1 2 
| i - Pd A TABS A A 4 dezenas + 5 unidades 
les $ nd = io E $ 2 5 | 968= 2 centenas + 6 « +8 « 
rE? čs e 5/13 > 4 6 l 239— 9 E + 3 >» + 9 x 
o e ELE E sp A eT Bos +5 E Fã i . 
1 « De a 6 2 “ 5 % 7 9 5 p 8 # 
1 és i à 8 > MA de di e E Na prática observa-se a seguinte regra : Escrevem-se as =. 
e e Ela aa, de RA a DE parcelias umas debaixo das outras, de modo que as unidades 
EA dom a >, E MS ea 11 da mesma ordem se correspondam - em columna vertical, n a 
| l or É ERA 9 12 e sublinha-se a ultima parcella. Sommam-se os algarismos 
lit Em o DE a de cada columna, da direita para à esquerda, Si a primeira AN T 
E ma A E E EE 4 i'=?7 somma parcial for superior a 10, escreve-se por inteiro sob 
4 "FE a Rudi: 116 2 8 a columna sommada; si fôr inferior, escrevem-se apenas as 
4 Es A E 3 "816 3 9 unidades sob esta columna, levando as dezenas para Ma A 
Ls d E $ | y 4 916 4 10 lumna seguinte, e assim por diante. A somma da ultima y 
e Eo Tp A a A 101 6 5 11 Columna escreve se por inteiro sob ella. 
k « o 6 11 6 6 19 
A E = 5 2 ~ 
ESE. 8 e a $ 8 e 6 T 13 Í ADDIÇÃO DE NUMEROS DECIMAES 
4 “ 9 à 13 5 ' 6 Z 8 14 X } À 
6 4 1416 9 15 15—A nddição dos numeros decimaes se faz como a ‘ 
H E laa 8 dos numercs inteiros; basta collocar as virgulas das parcel- 
T NL e Q 8 + É = ES A + 1 = 10 À las e a da somma ou total umas debaixo das outras, 
- A - E « dá 9 è 
FR ca Dje oe A PA 2,359 
Todos as la £ a È 14,544 ' 
E Er WIE GS DN a A 14 : ——— 
TM; vma 6 Alo «lá 15 16,903 
- t z x í « 15 9 ai : G i 
7 e 9 « a Da sela " 8 it 46—Provas: a) Dos noves: Tiram-se os noves das par- 
| 3 8 « $ O gd 19 cellas e, separadamente, da souima; os restos devem ser 
. ; Nei e em sentido inverso; as sommas 
; Rim Caso Regra. Reunem-se : i ; db) Reaes: 1) Somma-se DUE G os á 
+ meiro às unidades do se und as unidades do pri- devem ser eguaes. q a 
ssim, para se efecto E a 2) Sommam:se as colu:..nas, em ordem opposta, e e- 
dades +-6 Wnidades=13 unta e eddicao; 36+7, diz-se: 7 wni- screve-se na parte torrespondente a cada columua a sud som- 
ades ou 1 dezena e 3 unida- ma, preenchendo com zeros as Gisás seguintes: As sommas 
devem ser epuaes, * ulo sgh elvala 00 moy! 


-3) Sommam-se as columnas em: orilem Opposta, e as 


t 
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e subtraem-se daguellas correspondentes a essas co- 
umnas, e que são represantadas pelo resto anterior e pelo 


algarismo que se acha sob 
: a columna so 
da ultima subtracção deve ser A) mmada. O resto 


, 24657 
, 46789 7 z 
Prova dos noyes | 87546 “T y 
- 158992 
158999 189 189 
21657 435 435 
Provas reaes / 1) 46789 2) 334 3y 534 
; | 87546 mee 1158 
158992 "1000. - 110 
140 
y 8 
1158 
SUBTRACÇÃO 


47—Um operari i 
j rario devia 199845 
PR $450 rá 
gou-lhe 1258860, Quanto lhe deve Sinai i i 
+ — FOSpon- 

er uma subtracção. d 

| | se due tem por fim, da- 
estro, que ternie GAN Specie, procurar um ter- 
pst 29 menor, reprodu; i 

is O ara considerados SO la 

sign ã 

dio y do pad 6—, que se lê: menos 

mero do qual se subtrai, aE a T Ta 
i i h à 

operação, resto, excesso ou san? iii 


a em 
UBTRACÇÃO DE NUMEROS INTEIROS 


Pb t an 
8—Ha tres casos a considerar . 


1) 0 i 
ue A resto e o Subtrahendo só têm um alga 
2.) Os algarismos do s T 


aos do minuendo, f ubtrabendo são 'eguaes 
um ou al mos; 

do são ma: É alguns dos algari i 
Málores que os correspondentes do a Minuen- 

endo. 
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49—1.* caso. Seja para subtrahir 5 de 8. Sabemos 
pela taboa de addição que 54-3=8, logo 8—5=3. 

50— 2.º caso. Escreve-se o subtrahendo sob o mi- 
nuendo, de modo que as unidades da mesma ordem 
se correspondam em columnas verticaes, oprem faz- 


se a subtracção, ordem por ordem. 267 
301 

51—3.° caso de subtracção. 

Principio. Não se altera o valor de uma differen- 
ca, ajunctando o numero menor a cada um dos nume- 
ros da mesma. 

(8—5) = (8+3) — (5+3) 

Si se ajunctasse 3 somente ao maior, a differen- 
ça augmentaria de 3 unidades; ajunctando o mesmo 
numero ao menor, ha compensação, e a differença não 
se altera. ; i 

Regra. Escreve-se o subtrahendo debaixo do mi- 
nuendo, de modo que as unidades da mesma ordem” 
se correspondam em columna vertical, e sublinha-se o 
subtrahendo. Operando da direita para a esquerda, 
subtrai-se cada algarismo do subtrahendo do algaris- 
mo correspondente do minuendo. Quando uma subtra- 
cção parcial for impossivel, junctam-se 10 unidades de 
sua ordem ao algarismo do minuendo, e considera-se o 
immediato como diminuido de uma unidade. Ao en- 
vez de considerar o algarismo immediato do minuen- 
do como diminuido- de uma unidade, pode-se consi- 
derar o immediato do subtrahendo como augmentado 
de uma unidade. | - 


SUBTRACÇÃO DE NUMEROS DECIMAES . 


52— Regra. Procede-se como si fossem numeros 
inteiros, tendo o cuidado de collocar as virgulas umas 
debaixo das outras. Não tendo, ambos os termos, o 
mesmo numero de decimaes, é precizo egualal-os. 


2,5 0 000 


1498765 
0051235 


53— Provas: 2) Dos noves: Tiram-se os noves do 


; i Alas do Em Us 
h Ad tal Cd 
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- minuendo, e e, separadamente, do subtrahendo « D do res- 
to; os “resultados devem ser eguaes. | Tião sb 


b) Real; Sommam-so o iiVtsilienda eo 
resto ; o resultado deve. ser o „minuendo. 4 


WA 4559 s 
Prova dos noves 136 368 Ea Prova real 368 se 
i 191 


k à be u > 191 559 
54 PROBLEMAS E QUESTÕES PRÁTICAS mâ 


1 4,26-+3,5+0,0840,400059. 2) 39+84-p4, 
+0,000640. 3) 0,81-0,79543. 4) 3550 Edo 
—(7—5). 6) (05, 3+(6, 5442, NO), 7) (10,4) 


4 2) Uma. pessôa comprou, em um armazem, . 3 dz, À 
de ovos, por 28200; 4 latas de doces, por 38600; 1 
RR “de palitos, por $400, e 2 dz. de chicaras, por 


$500 ; tendo dado em pagament 
quanto devia receber db spp 2 é ana mole do, 200%, 


“28200-+-3$600+8400 Nin 
2008000 158700: ain = =15$700. 


py 


* 


3) Um negociante venden. d 
e um u 
gustara a por $800 ; 0,45, por 1$ polo, que te, 
e anto lhe resta do q queijo ? O dmheiro já feito 
d anie A pagalo, ou falta. alguma Pd e 
= | 

A regia ão eli 0,815. 1 0,815=0,185, que é quan- 
+18800. 615— 
deixa um lucro dE aji 


ns Ma João ASAE 1818, 
js foi ba 
sn esos Ped a se Me B odds, 
u O “oi ba 
anno se me e orton ed E En jes bm le 


181 É 


$225. O dinheiro apurado . 


TOU rii 


5) Titama mendei “um pobre | 
le? dessa ia: nf Ha a semana a 


$10) no primei ea ue 
y mis que dia ita e s: 


ante edente: To. TH Seguintes 8100 
não ello e gust sto, duran- a 


4 À 


— JA 
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te essa semana, $075 no primeiro dia, e cada dia se- 
guinte $075 mais que o dia antecedente, quanto lhe 
restaria no fim da semana ? 


A + $200 + $300 + $400 + $500 + $600 + $700 
= 28800 


8075 + $150 + $225 + $300 + $375 + $450 +$525= 
28100. Restaram-lhe, portanto, $700. 


6) Qual o numero que, sommado a 32,45, dá 69 ? 
69—32,45=36,55. 

7) Um negociante vendeu 0,15 de uma peca de fa- 
zenda, por 58500 ; metade do restante, por 85000 ; me- 
tade do restante, por 6$500. Quanto lhe resta da peça ? 
Tendo ella custado 208000, por quanto deverá ven- 
der o restante para ter um lucro total de 125000 ? 


0,15 + 0,425 + 0,2125 = 0,7875. 1 —0,7875 = 0,2125, 
quanto restava da peça. 


58300 + 8$000 + 6$500 = 20$000. 32$000 —20$000 ; 


== 125000, por quanto devia vender o restante. 

8) Uma vara de 35 porcos é augmentada de 45 por- 
cos, Com quantos porcos ficou ? 

9) Colheram-se 25 laranjas, 35 pecegos, 120 jabotica- 
bas e 12 maçãs. Quantas fructas se têm ? 

10) Numa cidade ha 5 ruas: a primeira de 80 metros ; 
a segunda, de 130; a terceira, de 276; a quarta, de 128, e 
a quinta, de 250. Qual o comprimento total das ruas dessa 
cidade ? 

11) Um automovel percorre 8888 metros por hora. 
Qual o seu percurso ao fim de tres horas ? 

12) Um negociante fez: no primeiro dia, 765500 ; no 
segundo, 848400 ; no terceiro, 2698700 ; no quarto, 1488200 ; 
no quinto, 465600; no sexto, 3408000. A quanto monta 
a feria dos seis dias ? 

13) Molière nasceu em 1622, e fallecen aos 51 annos 
de edade. Em que anno falleceu ? 

14) Um fazendeiro comprou um cavallo por 3508000, 
e barganhou-o por outro, voltando 1208000. Em quanto lhe 
ficou o segundo cavallo ? 

15) Uma pessõa pagou uma conta de 56$000; depois, 
outra de 28$000 ; depois, outra de 948000 ; e ainda lhe res- 
tavam 228300. Quanto tinha primitivamente ? 


a 


pe ad 
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16) Uma fazenda rendeu 32:000$000, livres. Tendo 


na custeio em 18:000$000, qual o lucro bruto ? 
dad AN do Caron eva 3 caixotes, pesando respectiva- 
pie o do 90 kilos, e faltavam ainúa 335 kilos para 
p 18) Pe á ipi Quantos kilos podia carregar a E a 4 
se i 
1950 ? eu em 1888. Que edade terá elle em 


19) Uma familia dis 
Ri pendeu 550 E 
o a pes do chefe da a pit ne 
zir as despezas, para equilibral-a. Pa 
nd Numa cesta que Colina Enio ol 
21) Um foram vendidos 9 , restam 535%. 
ma mesa e seis cadei z 
do a 22) U 923000, quanto valem as ed di ve 
E A caixão pesa, A ps 
E le Si peso do Marsh ara cheio, 237 kilos; vasio, 
23) Si um galpão ti 9 m9r, R 
metros. Qual o seu comprimento?” * Mis, elle teria 33 
Datari a aT deixou uma fortuna de 136:5 
h d x 5 = :335$000, para le ad 5:500$000. 
erdeiros * gados, qual a parte dos 


25) Um rebanho 


e. n continha 449 g 
wrimeir ; : car 
F a o, 105 carneiros, e, depois, 224, Ç o Venderam-se, 
rebanho ? 1 424, Quantos carneiros tem 
26) Numa fa 


a mãe, 29008005 milia, o pai ganha 5:4008000 por anno; 


Menos que o pai, e i 
} o fi : ; 
Qual o salario annual di Aan E” 


s é de 65 
n . e 53. “a 
zenas menor que o or que o primei o aaa 


28) Uma Pessõa devia 90 


mento, primeiro z 
resta a pagar ? á se 150$ 
29) Uma 5 
par de botinas, por zga prou uma cal 


o 
ado uma nota de 100$000, quanto e; » Por 203000. Ten- 


55) E a 
78500 im E 


uma multiplicação. 


m fazendeir 


Saber O vende 18 carnei 
em quanto importaram, é efectuar 
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Multiplicar é repetir um numero tantas vezes quantas 
fórem as unidades do outro. Ou : é procurar um 8.º numero 
(producto) que esteja para o 1.º (multiplicando) como o 2.º 
(multiplicador) está para a unidade. 

Ò signal de multiplicação é X, que se lê: multíplica- 
do por. 

O numero que se multiplica chama-se multiplicando ; 
o numero pelo qual se multiplica, multiplicador ; o resultado 
da operação, producto ou total. O multiplicando e o multi- 
plicador são chamados fuctores. 

56) Multiplicar um numero : 

por 2, é dobralo ou duplical-o, tomur-lhe o dobro; 

3, » triplical-o, tomar-lhe o triplo ; 
» quadruplical-o, tomar-lhe o quadruplo ; 
> quintuplical-o, tomar-lhe o quintuplo ; 
> ə sextuplical-o, tomar-lhe o sextuplo ; 
> T, » septuplical-o, tomar-lhe o septuplo ; 
> 10,» decuplical-o, tomar-lhe o decuplo ; 
» ə centuplical-o, tomar-lhe o centuplo. 

57) Quadrado e cubo. Quadrado de um numero é o 
producto do numero por si mesmo. O quadrado de 6 é 
ü X 6=36. Cubo é o producto de um numero por si mes- 
mo duas vezes. O cubo de 7 é TXTX1=348. 

Potencia de um numero é o producto de factores 
eguaes a esse numero : 5=5X5X5X5X5X0. 

58) Raiz quadrada. Raiz cubica. Raiz quadrada de um 
numero é o numero que, multiplicado por si mesmo, repro- 
duz o numero dado. A raiz quadrada de 64 é 8, porque 
8X8=64. Raiz cubica de um numero é o numero que, mul- 
tiplicado por si mesmo duas vezes, reproduz o numero dado. 
A raiz cubica de 125 é 5, porque 5X5X5=125. 


MULTIPLICAÇÃO DE INTEIROS 


59) Ha tres casos a considerar : 

1.º) o multiplicando e o multiplicador não têm mais 
que um algarismo ; aia 

2.º) o multiplicando tem diversos algarismos e o mul- 
tiplicador um só ; 

3.º) o multiplicador é um “algarismo significativo se- 
guido de zeros ; 

4.º) o multiplicando e o multiplicador têm diversos 
algarismos. 
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60) 1.º caso. Regra. Sommam-se tantas parcellas eguaes 
ao multiplicando quantas são as unidades do multiplica- 
dor. Ou : procura-se na 1.3 columna horizontal da taboa de 
Pythagoras um dos factores, e na 1.º columna vertical, o 


outro ; o numero que se achar 
no cruzame represe o 
producto de ambos. nto representa 


Taboa de Pythagoras 


A 1.º column i 4 

nara a horizontal é formada pelos primeiros 
A 22 é forma : 

linha. da pela duplicação dos numeros da 1.º 
A Ja é form A 

nha 1.º e da Da, ada pela reunião dos humeros da li- 
A a As 
Ss n reunião dos numeros da 1.º e 3a 

aa reunião dos numer ' Sel 

p ante, OS da 11 e 41 e assim 

-y S 


aso. Para se s : 
por um simples, s no iplicar um numero composto 
mero composto 


‘ples, 158 <3=458+458 + 4581998 e do numero sim- 
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8 unidades, é multiplicar 8 unidades por 3; sommar 3 ve- 
zes 5 dezenas, é multiplicar 5 dezenas por 3; sommar 3 
vezes 4 centenas, é multiplicar 4 centenas por 3. Isto e- 
quivale a dizer: 3 vezes 8 unidades são 24 unidades, ou 2 
dezenas e 4 unidades : escrevo 4 unidades e retenho 2 dezenas; 
3 vezes 5 dezenas são 15 dezenas, ou 1 centena e 5 dezenas: 
escrevo 5 dezenas e retenho 1 centena ; 3 vezes 4 centenas 
são 12 centenas+4-1-==13 centenas, que escrevo. 


"Regra. Escreve-se o multiplicador sob o multiplicando, ' 
e faz-se a operação multiplicando aquelle successivamente 
pelos algarismos deste, a partir do 1.º á direita. As unida- 
des superiores assim obtidas reservam-se mentalmente, para 
junctar na multiplicação parcial immediata, excepto as da 
ultima multiplicação, em que se escrevem por inteiro. 
62) 3.º caso. Regra. Faz-se a multiplicação, como si os 
zeros não existissem, e junctam-se, ao total, os zeros omit- 
tidos. 


345X600=345X6X100. 
63) 4.” caso. Decompõe-se o multiplicador em suas u- 


nidades, opera-se como no 3.º caso e sommam-se os produ- 
ctos obtidos. Seja para multiplicar 389 por 239; temos: 


389X 9= 8.501 ` 389 
389 X 80=-11.670 239 
389>(200==77.800 — 8501 
92.971 1167 

778 
92971 


Nota-se que se pode dispensar de escrever os zeros do 
2.” e do 3.” producto, bastando que os productos parciaes re- 
spectivos se escrevam em correspondencia com os algaris- 
mos do multiplicador, donde a 

Regra. Multiplicam-se successivamente os algarismos 
do multiplicador pelo multiplicando, tendo o cuidado de 
collocar o 1.º algarismo de cada producto parcial em cor- 
respondencia com o algarismo respectivo do multiplicador. 
Sommam-se os productos parciaes e tem-se o producto total. 


PRINCIPIOS RELATIVOS Á MULTIPLICAÇÃO 


64) 1.º principio. Um producto de dois factores não 
se altera, invertendo-lhes a ordem. 3X4=4X8. 
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344 i nad e Contando por linhas horizontaes, 
N bo t 3 linhas, cada uma de 4 pon- 

ie; onde 4><3. Contando por linhas 
Da = ¡he ii tem-se 4 linhas, cada uma 
7 : Pontos, donde 3><4, Sendo con- 


stante o numero de 2 
“ 65) 2º princini v RS dei 
principio: Um producto de tres factores não se 


altera,inver : 

1 roma da a Pa dos dois ultimos, 3XBX4=I 5. 
las eguaes a 3 y o obtem sommando 5 parcel- 
-Ser. repetido. 7 +3, e como esse producto deve 

petido: 4 vezes, temos : A 


mil, $ 


Dusi E Contando por linhis ho- 
3K45.. 343431343 ea tém-se 4 linhas de 
343434343 do donde 3:X5X4 ; contan- 
Srs4s1318 5 EL linhas verticaes, têm-se 


3- 5 linhas, cad DAS 
373434343 donde O anti ESE 
: es . , Y 
aaa O 


i 1:66), 3.º. prinein;, À 
PA Hoss Mai E m Um producto “de varios factores não 
quaesquer, IZA 46 5 factores consecutivos 
Onsiderando só os t ? 
S tres primeir 
EX i, l Aa adios primeiros va dim aa - 
pa S 08 mêmhr anterior. 
pi 7 A desta egualdade, por 6, 
) 4º principio. Úm product ; 


se altera invertendo, de qualquer 


o de diversos = 
ctores. factores não 


Com effeito. maneira, a ordem dos fa- 

effeit 

ss 3X a o Po com o principio ante- 
A Las EN as VE Ad 6 5 pu ` EA 

O NA 

? i =n nte, 


Mt , 


+» Vonsequencias : 


12); Num RL, 
stituir alguns pro ucto de diversos f da 
F Piri ns dos actor - 
inversamente : ares Por seu pro ici ida sub 
e = 3X7X30 X CTN mon je 
i)i Para Maltin Y AR = 
licar | 
res, por um n e “um Produc UP EE 
factores “pelo pd basta multiplicar, a diversos facto- 
A A A 9 eu SES Fi 
i i z N 
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68) 5º principio. Para multiplicar uma somma não 
elfectuada por um numero, é precizo multiplicar todas as 
parcellas por este numero. 

(5+447)<3=(5X3)-+(4<8) H(TX3). 

Com effeito (54-4+7)3 significa (5-+-44-7) repetidos 3 

vezes, isto é ) 


Bu hordas «E 
A A rrt T 
E e é $ 1 


6X3F4X3 +73. 

69) 6.º principio. Para multiplicar uma differenca por 
um numero, é precizo multiplicar as duas partes da diffe- 
renga pelo numero 

ME = (8X3)— (5X3), 

Com effeito: multiplicar (8—5) por 3 equivale a re- 

petir (3—5) tres vezes: 
$ = 
$ += 

i anea —10X9. i 

70) 7.º principio. Para multiplicar uma somma de dois 
numeros por outra somma de dois numeros, é precizo mul- 
tiplicar a somma multiplicando pelas duas partes: do. mul- 
tiplicador, cada uma por sua vez. EHE e 

(1+9)>(5-+6) = (45H26 * 

71) 3.2 principio. O producto de diversas potencias de 
um numero tem por expoente a somma dos expoentes dos 
factores. 

Expocite é o numero que, collocado á direita e um 
pouco acima “do numero, indica a potencia a que o mesmo 
foi elevad >. i : 


o O o 


Com effeito: 5? = 5X 5 
ima à E k eae 
bink AS X6X0X'0 Xx 5 
BED DES PIO X EX DL -= 5 


72) Na multiplicação de decimaes, podem-se dar os 
seguintes casos: multiplicar 

a) um numero decimal por um numero inteiro, e vice- 
versa ; qe - 
b) um numero decimal por outro. 
Em qualquer caso, procede-se de accordo com q regra 


` (8— 2,987). 4) (4—2,3) X (0,8 
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seguinte: Multiplicam-se como si fossem i 
ducto separam-se, com a virgula, “tp 
tos são os decimaes de ambos os 
. 7 73. Provas: a) Dos noves: Ti 
tiplicando e ao multiplicador; 


tiram-se os noves a g 
o producto: o r 
a0 que se obtém tirati. ; esultado deve ser egual 


Se 0s noves ao 1 
5 ; ao producto total. 
A ) Real: Inverte-se a ordem dos factores rodu- 
eve ser o mesmo. id ais 


teiros, e no pro- 
tantos algarismos quan- 
factores, 

ram-se os noves ao mul- 
multiplica-se o resultado e 


se E: 
—— 4458 
26748 3/3 ERE 
Prova dos noves / 31206 Ts Pr a 
RC go ed dE 
13712808 12304 
13712808 


14. Problemas e Questões práticas : 


1) 0,049 < 0,0006. 2) 375 
l ) 37 X 0,4008. 3) (0,8 + 2,04) X 


2) Um chapéo cust + 3,2) ' 
uma duzia e mei a 12$500; qual será 
cada digo la, havendo o abatimento de E a E 


(128500 X 18)—(19 


1 anto gan 
be diariamente San A À 


quantos segundos tem um ios eo minuto 6 
a SS Um dia ? N 0 segundos 
5) Quantos sao 0,15 de 0757 018 K RÉ = 56400. , 
Kg. cada uma, ao Mprou 20 saccas d a . 
Kg. estragados, pan a 98500; te e trigo de 35 


-Sea c 
para ganhar 20 ,/o ? omo deve vender o restante, 


comp 


40 met rou 1 i 
ros cada uma, b 58500 o metais ab fazenda, de 
quer saber si teve Agua pato roub ndo revendido 


ado o restante, elle 
Y 


ndo encontrado 50. 
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(55500 X 40 X< 12) — (75800 X 280) = 4568000, pre- 
juizo que teve. Ad 

8) Effectuar as seguintes operações : 

360.005 X 5,43; 3698,5 >< 0,004; (2,8 X< 0,20)x(300,85 
— 2,80008); (3,725 X 2,04 X 0,008: X 4,00006) X 32; (4,08 
X 7,53 X 0,00246) X< (350,004 — 200,456789); (360,07524, 
56004 >< 397,89) >< 4,0085. - 

9) Quantas laranjas ha em quatro saccos, tendo 85 
cada um? 

10) Um operario guarda $800 por dia. Quanto terá 
ao fim de 15 annos? 

11) Custando uma garrafa de vinho 1$200, quanto 
custam 12 duzias ? 

12) Uma pessóa compra 7 cestas de ovos, com 5 du- 
zias cada uma. Custando um ovo $120, quanto deve pagar? 

13) Qantos minutos ha em 1 dia? quantas horas 
num mez? guantos mezes em 18 annos? quantos segundos 
em 4 annos ? 

14). Dobrar,, triplicar, quadruplicar, centuplicar, os 
numeros seguintes: 18 laranjas; 46 peras; 78580; 120, 06. 

15) Quantas pennas ha em 5 caixas de 120 pennas? 
em 6 caixas de 148? em 35 caixas de 80? 

16) Quanto custam 16,50 de chita, a $750 o metro? 

17) Quanto custam 3: Kg. 500 de carne, a 18700, 
o kilo? vist 

18) Quanto vale um terreno de 420 metros quadra- 
dos de area, sendo de 45500 o valor do metro quadrado ? 

19) Multiplicar 65,04 por 0,01; 4,23 por 0,001; 8,05 
por 10000. mi $ 

20) Numa fabrica trabalham 15 homens e 25 mulhe- 
res. Quanto é precizo para lhes pagar 26 dias de trabalho, 
sendo que os homens ganham. 58500 por dia, e as mulhe- 
res, 48300 ? 

21) Com uma peça de fazenda de 60 metros a 78600, 
um alfaiate fez 10 ternos a 1208000, 5 calças a 288000 e 
8 sobrecasacas a 688000. Quanto teve de lucro ? 

22) Um tonnel contem 200 litros de vinho a $700. 
Tiram-se-Jhe 70 garrafas de 01,60, e depois 80 garrafas de 
0170. Quanto resta no tonnel? Tendo-se vendido as garra- 
fas umas pelas outras, a 1$100, teve-se já algum lucro ? 

23) Uma pessóa deve 8508000. “Tendo dado, em pa- 
gamento, 5 prestações de 35$000, 17 dias de serviço a 
65500 e 75 horas a $900, quanto duve ainda ? 


—— 


MA A RS A e iaa 
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24) Um operario ganha 4$50 ' di i 
familia, mensalmente, 858000. ralada io 4 a 3 = 
por mez, quanto Ihe resta ao fim do anno è pad 
> 001025) Uma peça de fazenda tinha 43m 
dido sita calcular o preço do re 
do 25 Frangos a 18000 quen Mo 1006000, em pagamento 

- . ev X p ? 

ge 27), Um fazendeiro vendeu 18 po de troco + 
prou 6 duzias de frangos o TAOS A 
cousa do que recebeu ? j 

28) Um fazendeiro ve d 
cebeu, em pagamento, 35 lo +: o partos. a ri 
Diigo APA A H ra de milho a 38600, yA uma 


385 
uma nota de 5008000, quant end pe Recebendo ainda 
> ars 


,50. Tendo-se ven- 


Divisão de inteiros. 
LDN S, 
Problemas e questões práticas. . 
: 75). Exemplo: Distribuir 
é fazer nma divisão. - 
“Dividir € ve i 
vidi partir um ' 
tantas partes esunos els ivi 
e Enero q Quantas são as tido pr Se 
am ; ades de um outro, 
chamado divi ` co kas | 
Spa contem datio, Chamado Ta asi 
al de divisã : . o divisor 
O nuniero que des o que se lê RAS dr 
ro pelo qual se divide E chama-se dividendo: i ne- 
quociente. mãe, divisor; O resultado da | o apas 
operação, 


100 laranjas por 5 meninos, 


r. Ou: 6 procurar 


Egas al ari dm 4 
S O divisor 68. 5 Smo e o dividendo é 


+ ¿3 divisor 
' tem i , 
do é menor qu Mais de um = 
49 0 Que 10 vezes o divisor en e o dividen-: 


2 fA divisor ) 
dendo é maior. tem mais de 
om anta o Ea Vezes o divisar es garismo e o divi- 
Pocapan (28.7 ia achar o (214; 18). 

"g 120), tou Sja ; (= ; 
Maior num Pelaitaboa de multir!: 
pudesse ed que, multiplica Ao uitiplio 


ação 
Subtrahido delle), (procurando 0 


por 7, fosse egual a 8, ou 


stante, a 6$500 o metro. - 


a 15400, Resta-lhe alguma. 


Ti 
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78) 2° raso. Decompõe-se o dividendo em suas uni- 


- dades, e procede-se como no 1.º caso. 


79) 3.º caso. Neste caso, como no 1.º,.0 quociente só 
tem um algarismo. Para achal-o, toma-se O 1.º algarismo 
do divisor e divide-se por elle o numero de unidades da 
mesma especie do dividendo. Para verificar si o quociente 
achado é sufficiente, multiplica-se elle pelo divisor e o pro-' 
dúcto subtrai-se do dividendo. O resto, si houver, deve ser 
menor que o divisor. 

80) 4.º caso. E’ o 3.º caso repetido. Obedece-se á se- 
guinte : 

Regra: Escreve-se o divisor á direita do dividendo, 
separado pela chave de divisão. Marca-se no dividendo “o 
mesmo numero de algarismos do divisor, e mais um, si O 
numero marcado for insufficiente. Divide-se este dividendo 
parcial pelo divisor, obtendo-se o 1.º algarismo do quo- 
ciente, que se multiplica pelo divisor e se subtrai desse 1.º 
dividendo. O resto, juncto ao algarismo seguinte, constituirá 
o 2.º dividendo parcial, que, dividido pelo divisor, dará o 
2.º algarismo do quociente, que se multiplica pelo “divisor 
e se subtrai do 2.º dividendo parcial; e assim por diante. 

Si um dividendo parcial náo contiver o divisor, o al- 
garismo correspondente do quociente será zero, e baixa-se 
o algarismo seguinte do dividendo, para formar o dividen- 
do parcial seguinte. | i 


- 64532 | 465 
1803 138,77 
4082 
3620 
3650 
395 


Nota : Pode-se obter o quociente com a approximação 
que se quizer; para isto, basta ir accrescentando zeros aos 
restos, e collocar uma virgula no quociente, logo que se 
começar a approximação. 

81) Provas: a) Dos noves: Tiram se os noves ao di- 
visor, e, separadamente, ao quociente ; multiplicam-se os 


“resultados e tiram-se os noves ao producto e ao resto ; este 


resultado “deve ser egual ao que se obtem tirando-se os 
noves ao dividendo. £ 
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b) Real: Multipli 
: Multiplica-s PE 
ma-se ao resto da divisa + Piro 


O, si hou ver. 


46742 | 63 


264 "AT 015 
129 315 


pelo quociente e som- 


Provas dos noves 


“Prova real / 4446 


PRINCIPIOS 
82) 1.º principio. ( : 
1 moia Vando se multiplica ivi 
> A Parte inteira de t O dividendo 
o PA quociente fica 


, O divisor estará co 


dividendo - Zes maior, por 
, P 


mais no novo 
. Se multi 
por esse nro à Parte intei divisor só, 

=se numero, ra do quociente fica 


vez é i 
es menos no dividendo. De aa at 
» que não mudou. 


O divisor 
Onstra-se, a oi r peló mesmo 
muda quando se divido EaMente $ Pe * compensação. 

Mero dividendo ui ae Quociente não 
i PAN ; visor pelo - 
dividendo e g drep “> Quando se multipli “aa 

“plica 


d 
Be altera : Sor pelo m 
pt ¡MAS 188) 
dividido por O resto, sj hou er e TA 
? arece 


Ou se divide o 
O quociente não 
multiplicado ou 


esse Mesmo Numero 
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Com effeito : 

Dividendo = (quociente <divisor) + o resto. 

Multiplicando ambos os membros dessa egualdade por 
5, tem-se : 

Dividendo <5=( quociente <divisor )><5 + (resto X 5)= 
(divisor 5) <quociente+(resto<5), egualdade que mostra 
que, si se divide o dividendo><5 pelo divisor)<5, obtem-se o 
mesmo quociente, mas que o resto fica multiplicado por 5. 

Dividendo X5,_ 

divisor X5 

Este resto que augmenta náo excederá nunca o divi- 


quociente + resto” <5. 


“sor, porque si 


“1 vezo resto é menor que 1 vez o divisor, A 

5 vezes o resto serão menores que 5 vezes o divisor. 

85) 4.º principio. Para dividir por um numero qual- 
quer uma somma indicada, divide-se cada uma das parcel- 
las por esse numero, e sommam se os quocientes parciaes. 

(8--16 +24): 8=8:3+16:87-24:8, Ficando as parcel- 
las divididas por 8, fica-o tambem a. somma. 

86) 5.º principio. Para dividir por um numero - uma 
differença, divide-se o minuendo e o subtrahendo por esse 
numero, e subtraem-se os quocientes obtidos. 

(40—16) : 4=40:4—16:4. Multiplicando o divisor (4) 
pelo quociente (40:4—16:4), obtem-se 40—16:= o dividendo. 

87) 6.º principio. Para dividir um quociente não effe- 
ctuado por um numero, pode-se multiplicar o divisor por 
este numero. 

Com effeito, seja o quociente %:5. Ora, dividir o 
quociente dado por 5 é tornar aquelle 5 vezes menor, o que 
se pode fazer ' multiplicando o denominador por 5: = 
so LE) » 


xi ' 

88) 7.º principio. Para dividir um numero por um pro- 
ducto de dois factores, pode-se dividir o dividendo por um 
dos factores e o quociente obtido pelo outro factor. 

Com effeito 2%—10:5 

89) 8.º principio. Para dividir um producto de diver- 
sos factores por um numero, basta dividir um qualquer 
desses factores por este numero, e multiplicar o quociente 
obtido pelo producto dos outros factores. 
| E’ o inverso da consequencia 2. do n. 67. 


3X8 X5X2_ 8 
À 32852 LEAR | 


vo 
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de seus, factores, 
he “adido 149 | IR 


ÌV 
DM a a 
TT » Caracteres de divisibili 
gm Ped RA a A Numero multiplo é O 
152446 nunc res além de si me sa 
dah AA ed: smo e da unidade: 
mo e pela “unidade . gut 99106 SÓ é divisivel por si mes 
mais numeros que, só an 23, Es rimos entre sí são dois OU 
vêr i or divisor i 
iba Todo pri de divisibilidade e. a V 
O numero paré divisivel por 2; 
cuja somma de seus 
9, será divisiy 


L 


, . 
eus algarismos for 
ujos dois ulti el por estes numeros : 
tvisivel ne q algarismos são zeros 

será divisivel por +i- 

ivel por pio ne grado sivel por +; 

aval E 5 E terminar em 5 ou 0, será divi- 
e) Todo num “VERSE 

ero div > i 

f) Divide-s isivel por 2 | 
ahas de e-se 0 número á € por:3, é: > 6; 
a plicaijise as únidada O em cla Al Sado 
Cada vlisse i é 
>» Por 3i eipor 2; sonis. 
diaas res e os das classes im 


ia differenggi 
7, O numero (consider destes productos for 


E y Derio ado é li sacos ms 
VOS T Nero “cujos 8 m4 divisivel por 73 
A OW formaron econ fa o timos algarismos fó p ze 
vel por 8; lero divisiy orem Z 


he el por 8, será divisi- 
e ir Mero ter 
pe dm] uno cuj 
numero di “a ordem par e q re a somma dos 
N visivel por 11, será divisi impar formar um 
"q ni) todo numero divisivel e A por 11; | 
“CO 9 PROBLEMAS E O End e Por 4, &o por 12 
1) Custando 18 Er E QUESTÕES PRÁTICAS 
sta, cada metro ? 31550-186" ag Litenda 318500, quanto cu- 
ndo uma dy qu PO i 
> AZ, e ovos | 
rbd qo 125290098 q antas dzs. com” 
28 dza. 6 7 ovos, "mM OAA, OYO, Bag rnádo 8528, 
3) Si 8 homens ø (91 ovos. Resp: 
to Bastario mens gastam ta Mae Rr ji 
anno ? 3 homens em fim a gór aa 
, 5 omem em um 


divisivel por 10; 
nt 


“sua despeza em 70 dias Y 
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08000:30==198000. 19$000:5—28375. 28375 X3=78125. 
375 <30xX12=8553000. ul u i nc UE 
4) Um instituto no qual os cursos duram 9, mezes, 
teve, no ultimo anno, 120 alumnos, dos quaes 5 ficaram 3 
mezes ; 35, 7 mezes '; os restantes, osi 9 mezes. | Tendo ¡sido 
a receita de 117:600$000, pergunta-se o; preço da, pensão 
annual (9 mezes). po tita ÊUtOs sb soti 
(8X3) +(35X7)+(80X<9)=98000Midr01 arriba oña 
117:6005000:980—-1205000. enterro id e 
1205000><9=1:0805000. up ant l 
5) Effectuar as seguintes operações "sv! 
9691: 89; 459 ::36874; (853 + 15): 76; 813217(645>79); 
umi nbs pgto ar 
(765X89) +3 (8964 15) + (181 +p 3)00 2845) — dis 3) 


6) Uma lampada electrica fica accesa! 5. horas por dia, 
durante 26 dias no mez. Marcando o relogio 18 kilowats, 
quanto se gastou por dia? R 

7) Um negociante vendeu, durante 6 dias de uma se- 
mana, respectivamente : 615200 ; 1488200 ; 395600 ; 148200; 
288000; 2668400. Qual foi sua media diaria ? o 

$) Um operario trabalhou, num anno: 65 dias, Aus 
68500; 18 dias, a 78600; 52 dias, a 88500; «s dias re- 
stantes a 48500. Qual foi seu ganho medio diario ? 

9) Um negociante mistura 25 kilos de café de 15200 
com 34 Kg. de café de 8700. Querendo ganhar 5300 em cada 
kilo da mistura. a como deve vendel-a? as 

10) Um credor recebeu, em pagamento de um debito 
de 14508000, 18 carneiros a 78500, e o restante em milho, 
a 48200 o alqueire. Quantos alqueires de milho recebeu ? 

„| 11) Um casal ganha, por mez, 8258000, e economiza 
3:2508000 por anno. Quanto gasta por mez ? Em quan- 
tos annos, mezes e dias conseguirá economizar  50:0008000 ? 

12) Um fazendeiro quer trocar 65 alqueires de bata- 
tinha, a 48500 o alqueire, por. feijão, a: 68700. Quanto 
deve receber de feijão ? Nurogeyirnos potilas 

o 18) Uma familia de 5 pessõas gasta 2:3505000 em 


4 .mezes, Augmentando a familia de 3 pessóas, qual será 


TTT iA 
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14) Quatro pessóas her 
3458000, por trimestre, 


pesas de reforma conso 


nual. Qual é à renda liquida mensal 
15) 10 Operarios devi 


eviam cavar um 
tros de comprimento, em 5 dias, 


daram uma casa, que rende 
de aluguel. Os impostos e as des- 
mem annualmente 1 da renda an- 

Í f ' 


fosso de 450 me” 
Todos operarios, porém, 
abalharam, tiveram de 


x A Para fazer a obra nos 5 
dias. Quantos Operarios trabalhar 


am? 


"SUDO, entre "9 pessõas, de forma | 
que uma receba 5 Y $ 


que a outra, Quanto deve 


17) Repartir 4:160890 4 ase 
5 crianças, de forma: in, 2 mulher 
que cada crian 


dh “ recebe 3 vezes e 
e o hom > > mai 
que cada mulher, Quanto deye e nije 2 vezes 
18) Um vendedor d 
lhe deram 62 o 


nm anno. Elle vende os 
. A mas dá 1: por 12, Quanto Jhe ren- 
» Sabendo ende com ellas, 


Um pai de tan A 
1 lame : as de 
trabalho supplementar Y ins amente, "2 aria d 
f Mes yes S Pépvesenta este traba- 
110, ao cabo de um anno de 309 rdis? : rale este 
trabalho, á razão de 48; A tun vale 
i é toras ? 
' 3 meninos, Sal 
lUe o segundo, è 
ve” receber cada 


: lara 
que o primeiro receba q hm entre 3 m 


O Segunda 
22) 35 hectolitros d 

foram revendidos a 38500 

por litro, -> E 
23) Custando UM caderno 

podem Comprar com 508000 7, É 
24) Pesando o oli 


» digt 


mais « 
» Quanto de 


eninos, de sorte 
9, € este o triplo 
atatas, Compradas por 600$000, 
0 hectolitro, Caleular o lucro 


50, quantos cadernos se 
41] 


à trigo'75 kil S, a quantos 
ividira em 3280 kilos de trigo 2 a Da 

de Ms 5 faltaram 21 zanjas, entre “um dabas nata 

cada um. Qual era 0 numero do bará Po der dar 18 a 


y y 
“a 2 
de cada herdeiro ? | 


e galinha + 5 > ue 
vos cada de a em 45 gallinhas q 
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. . A 


ráticas. 
Divisão de fracções decimaes. Problemas e questões prá 


i i "“consi- 
93) Na divisão de decimaes, ha dois casos a 
par dividendo e o divisor sáo a a 
5) D dividendo, ou o divisor, não é decimal. 
i imae 
o nes ambos o mesmo nuna Pa wanman 
pit de-se como si 
vi e proce ) 4 
i -se as virgulas ( er rel 
o Ark Sendo desegual o eua ho mao As 
pcia zeros, afim de egualal-o esc 
dl e procede-se como si fossem in bd ida 
Cod Accrescentam-se tantos zeros ao eg 
.º caso : a “aa 
t dis ple da da fracção, supprime-se a virgu 
go como si fossem inteiros. 
Exemplos : a A 
1.º caso. 35,0864:3,0058 ; 9,8:2,00485; 0,15:0, 


350864 | 30058 


50284 “11,6 980000 | 200485 o sa 
202260 1780600 4,8 im 
21912 176720 


2º caso: 156:0,03 ; 8,6:4200. 


56 86400 |20000 
de = 64000 0,0432 
Do 40000 
0 
00 
95) PROBLEMAS E QUESTÕES TE 
1) 74,068:2,68. 9 9:0,089. 
Edo 6) 45,6:10000 
de i h 48564:94,6 


ão 0,25 do 
8) Custando 1 queijo 2$500, quanto custarão 0, 


? 
(500 + 100)X0,25=8625. 
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9) Dividindo uma 1 ja 
4 . a i 
to receberá: cada um? Ps RA 
x io = 0,375. f 
#B3j 1i Custando 0,2; q ita 
0,024 do mesmo? “º UM leitão, 18500, quanto custarão 
ata os 0,01= 
$ uas irmãs 4X 80075==5180. 
fim de alguns annos, «tiram Sma importancia, No 
pital de 0,45, * e Primeira. tinha augmentado seu ca- 
4 enebunda tinha gasto 0,75 
vi 2 heranga e uso 0008000 mais que 
i , q a O capital que cada 


por 4 meninos, quan- 


$075, 0,001=80075. 2 


kO +k5=capital da mais, velha 


tal da. a MASA: 
LL 0 “DA D—0,5=1 nd 75=0,25 —capi- 
z t 00 ji Portanto, dividindo renga do capital. 


em;120; partes. de () "Sei 
tem-se .a ¡heranea - Dee tomando-se, esta 
0,25 eaea; esta, mais 0 e 0750: 100 
42:6005000 > da mais mogno Pita e 
— eta O 12035500) Ut Morro iu | 
capital. 35:5005 450000. O oo e al 
— capital de O 10755000 0002 LOO + 35:5008000 
— Capital q S Velha. 0,25 de 92200929) == 51:4758000 
12 ža mais moca, e 35:5008000 — 8:875$000 
E ectuar as Seoui e 
4078:32 ; 860545. es Operações ; id 
To more à 860893 | 7,0045:9 eso aT 
RaT O DOLO: 


. a á TI. 
38420304, EH 


tm 
— 
a mms me . 


(45,06 +-7,0865)>4(2 041 28,5  ' 


¡importancia 
destas partes, 
à maisi velha; e 


4,5:100 ; 0,0000:9 4 


Tá 
tm 


13). hi | 

º E Ni” 19 Er ai 
‘` com um ra antos alfinetes de Qu 02 006 +3,04569 
14) astande o de 25m 80 p “> Poderiam ser 
tempo“ . 0-se 805r ; ` 
p ; a ME à sacras, de 6 pe Assucar Pó? dia, den 
1301,40 de vii Te 184 lie Vos cada suma ey quanto 
se deve vender q' EO e com 491 “mao de 18200 com 
pi 157,80. fans Para tor um le € agua. A como 

bo as - Quant a CUstaran o od total de 120$ ? 
Um. negociante o, ae O metro re mo que 18ata 50 


feitos 


Ustoy-o 4, elle ganh 
Metro da fazenda foro 
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deve revender o restante, para ganhar mais, 5900 em metro 

do que na venda dos 35,40 ?.. ici 
18) Um negociante revendeu de uma pega de fazenda, 
medindo 65',60:16",50, a 18200; .11",80, a 15600; o re- 
stante, a 8900. Qual foi o preço medio do metro ? Tendo-lhe 
custado 858000 a peça, a como Roro, TEVE o restante 
para. ter um lucro total de 1405000 ?, y “osivib "oq 
19) As rodas de uma carroça! têm du GU de circumfe- 
rencia. Quantas voltas hão de dar para percorrer 36897,804/? 
20) Qual o numero que, multiplicado por 65,486, dará 
4896,5: no. producto * indio IR tbetasntisyxo Tuaivi 
É 21) Qual o numero cujos: 45 centesimos valem 805,2,? 


Preste 


528000. Qual o preço da “peça inteira * Qual seu ' conipri- 
mento tótal, sabendo-se que o metro-vale 25500 Y 


conteúdo, . rico 
da pipa ?. da ba pas 
$1) Um negociante comprou 9 peças de fazenda de 
35,40 cada uma, € revendeu-ás por 2:5008000, ganhando, 

na transacção, 4668200. Quanto lhe custou” tada i metro ? 
jii 25) Um negociante dividiu Uma peça, de fazenda de 
68,40 em córtes de 3,50, que vende a 108000, Qual o 
preço do metro ? e o de toda a peça pe ih ggi) agua 
26) Um negociante vendeu, de uma peça de fazenda : 
gm 80 a 78500; 15,40 a 65600; 17,90, a 58000, Com .o 
“dinheiro apurado comprou 25 duzias de ovos a 15100, 18 
frangos a 18200, e emprestou 308000 a um amigo. Com 
quanto ainda ficou 2 Quantos metros de fazenda a 28300 
cada 0,75 centimetros poderia comprar com esta importancia ? 
97) 4 saccas de arroz, contendo cada uma 681,80, cu- 

stam 958600. Quanto custa cada litro Pula 

28) Tomar a metade de 178,03; o quarto de 147',0048 ; 
o oitavo de 2",188. e : 
29) Quantas vezes estão : 3 em 18,607 294,2 em 192 3,05 


9294 em 14,4? A 
= 0 Um açougueiro deu, em pagamento de 40%8,500 
de pão a $400 o Kg; 182,400. de carne, A como:ficou o 
kilo desta? 114087 E AURA OMA 0 esa! q 
31) Duas pecas de: panno da mesma fazenda custaram 
te 658000 e 588400 ; a primeira tem 147,85 


Y men 7 
e jp segunda. Qual é o comprimento de cada peça ? 
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Numeros pri 
p e Decomposição de um nu 
actores primos e multiplos A 


95) Numero pri 
É rimo é : 
MR unidade RA 11 E só é divisivel por si mesmo 
rumos entre si ão doi 
por divisor mi O ml ; 
96) Pará sa mao p Uuidado : 5 é q eros que só têm 
reconhecer si um une: pa 23 e 25. 
primo, divi- 
, 3, 5, Ss 11, 13, 17, 19, 


€ Numeros pri 
t Primos. P 
S primos, até 100 ri 
ais A e organizar uma 
pp pe exemplo, sd 
O limite dado; depois, 


cellamentos, verifica-se 


1, 2, 3, 5 7 
11 mer: : 
BO, 61, 67, 71 331%, 1% 19, 23, 29, g1 gunos até 100, são: 
, , > A 


operaçã á 
cellar os multi. o, está t 
i multiplos gi 
rior ao limite TETA * UM numero Pd o devem can- 
uadrado é su 
pe 


mos que o divi umero $ Q 
sivel, boas idem exact Proposto pelos 


e se tem . 


aTr AOO mms 
=92N 
7 AEXTXUL 


E 


100) “Achar 
t 
t decompõe-se Ados 08 divisor, 
Pois effectuam-se toda Po em ho de um nume 
ro, Par 


ctores, sem a 
a as fa ? 
expoente, Petil-os mais mbina õ ia Primos, - le 
ezes do qu Possiveis destes fa- 


den as indicadas pelo 


2 
386| 2 16, 12 


5 A Y IIA 
23113 121, 63, 126, 14, 28, 84, 252 


— 231| 3 | 21,63, 126, 14, 28, 2% mam 
7 1777, 231, 693, 1986, 2772, 22, 44, 132, 396 
11 (11733, 66, 99, 198, 396, 924, 154. 308, 924. 


eus + ” 
O numero total dos divisores de um numero obtem-se 


pela seguinte 

Regra. — Augment 
dos factores primos do nw 
ducto dos expoentes assim 
Ex.: 846=2<32X47= (1+1 

101) Exercicios. 

1) Sublinhar os 
4, 5, 6,9, 11, 13, 17, 
67, 96, 97. 

92) Citar tres numeros primos entre si. 

3) Fazer a tabella de numeros primos de 1 a 100. 

4) Decompor em seus factores primos: 246, 974, 1322, 
4854, 8676. 

5) Achar os divisores de 

6) Indicar o numero de « 
99, 146, 343, 582, 791: 

7) Achar um numero 

8) Determinar O menor de 


20 divisores. 
9) Achar quatro numeros que tenham oito divisores, 


e que, sendo divisiveis por 3 € 5, não o sejam por nenhum 
outro numero primo. 
10) Quantos numeros ha, 
sejam multiplos communs do he 7? 
11) Citar um numero de cinco 


divisivel por 2, 3, 5, 7 € LA, 


am-se de uma unidade os expoentes 
nero considerado, e faz-se o pro- 
augmentados. 

) (2+1) (1+1)=12 divisores. 


numeros primos dentre os seguintes : 
18, 19, 20, 23, 29, 31, 33, 47, 53. Do, 


36, 78, 88, 154, 762. 
livisores dos numeros 40, 


que admitta 20 divisores. 
dois numeros que admittam 


menores do que 1000, e que 
algarismos, que seja 


Maximo divisor commum 


outro exacta- 


102 Divisor é um numero que divide 
mente. 6 é divisor de 36. 

Divisor commum é W 
mais numeros, sem 
49, 84, etc. 


n numero que divide dois ou 
"deixar resto. 7 é divisor commum a 28, 
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Maximo 
que divide d 
12 e 24 são 
de. 


divisor Commum (m. d. e. 
ois ou mais numer 
divisores comm 


É o maior numero 
05 exactamente, 2, 3, 4, 6, 
ur TZ 0.40. mas 24 é om. 


mp | Aja) 24 a 105. Regra para 
ves ario] - 


2 es 
EA à se achar om. de 
4| Fa dois y 


mero: Divide-soo maior pelo 
40) 4) 9) q Menor; o 1 divisor pelo 1.º resto, 

MR z. o 2º divisor Pelo 9 resto, e assim 
Por diante, até Se ultimar 


om. de, 


103. Para se achar o m. de 
Pos, procura-se Primeiro entre 
C destes e q te 


à divisão, O ultimo divisor é 


& tres ou mais nume- 
depois, entre o m. d. 
diante, 


ultimo divisor será a 
ER ap Outro Process : Decompõem. 
$ “CS commu abra 
rg =a "2 g «is affectados 


So Os numeros em seus 
y M ES EN do 1: H) == 3 
Md. 2203, fi 


q ° Menor expoente. 48 =9X3. 
A 7379 


dd e Pe S 
ips Exercicios 
“aroma j 5 
0 294; datar s Ea e de 40 a 68; de 99 e 118; de 15 
2) Achar O md i ? 
do 115, 218, 446 e 778, de DO, 48 g 18; de 45, 76 0 94; 
8) Acha 01 


Cde. 36, 78 4 1 


l4, pelo processo 
F m. . C de doi 
divisões Que se q ls 1 


` 
e fizeram pay: AOB: G 5; 95 quocientes das 
são 08 dois numeros y ara Obtel-o, são 3 


+ 702 Quaes 


106 


- Mutin, 
Suai a plo de ' 5 
divisive] Or elle exacta Me: Outro numero que é 
A 7, sem deixar Fito Multiplo de 7, porque é 
ulliplo e A s 
ou mais numeros, sem deixa eto Que é divisivo] por dois 
de 5 e "3 28, de 9, Y resto, 35 é Multiplo commum 
tenor mul plo e > 
que é divisivel 


À m, c) é "O 
+: (dois ou mai 9 menor numer 

3 têm por multiplo co q 6, 19 “POB exactamente. 2 

a į 18, 24, 36, etc., mas 


(6 39 
ARITHMETICA , 


rocurar 0 
gra para se p E 
3, 38,12 107. leg e mais sumeros 
5 12, 15, 19, a Y) mc a dois ¿odos os numeros 
U => E 8 2 . Š 
4, 6, 15, 19, 93, E 9 Escrevem "horikantil, separados 
2,3, T, 19, 23, 19,]2 m linha A a 
3, 15, 19, 23, 19,] < por virgu menor divisor de al- 
1,5, 19, 28, 19, 19 SAD deb numeros, e. escripto 
ss ` S; TE ETE = 
i, 19, 23, 19, 23 ¡Fei oia á direita, des: 
ia 10% de esse nt s numeros divisiveis, 
bi da A se por elle os os quocientes na 
: 1 , , ISSCrOVvem-se 3% E iveis: 
! e ese 5 não divisi , 
: bem os ni E 
: 1a qual se copiam o todos os quocientes. 
tira caga poe até se obter | e mi DL am; Ou 
irei ct ps divisores forma O m. E 
woducto dos “2 99, EM nero em facto- 
y 8XBA HA E esso : Decompoe-se O tí tomando os 
x pehi z se “o seu produc nados de 
"jmos, e faz-s roz só e q 
EDE a oa uma vez só | 
Mo pe 0:5223 3? X 5. 1925 =5º 
E ee T a Ms “180 é 1895 6—2 
= a ca 48. m e 15 
D . EF S a e 
KTZ 32 (9) X5? GRETAS entre si, O m. m. 
(16) a numeros forem pr 11 
Quando O 
e. é o producto delles. 


108. — EXERCICIOS: 


34 e 75; de 118, 
m m e. de 14, 26, 34 e 
1) Achar o m. 


5 rocesso 
99 98, 136 e 255, pelo p 
iii p o m. m. c. de 98, 
2) Achi 


a 468 o seu 
"mos. is numeros, e 
dos factores O m. d. e. de dois n 
3) Sendo 


ns ? 
ã is numeros * 
c., quaes são OS dois 
m. m. C., 


imaes de uma deno- 
des decimaes de u j 
inteiros em fracções l p Problemas e qucs- 

pas e la: -fracções improprias. 
2 A ada, 
minação 


tões praticas. 


i A a uni- 
ó nais partes d 
to ordinaria é Ol ou n p 
O, Iracção E terços, ete. E de a 
10! sa) em meios. da sentada por do ros 
dade, dividida in i ros | r do umoro 
? A E dina 
p ge ti izontal. nun od 
o traço hor A . 
de i denomina 
dhatng" eari o de baixo, «i do 
rumi 
chama-se 1 


ARITHMETICA 


O denominador indi 
dida a unidade: O numer 
das. Assim, dividindo 
3, tem-se. a fracção 3, 
ias TON 8 . 

ly 10.. Ler a fracção ^rdinaria, 
dor, e depois o denominador, 


ca em 
ador, o 
um queijo 


quantas partes está a 
numero de partes as 
em R partes e toman 


Legra: Ló-se o numera 


Seguido da palavra avos. + 
RTV il ab E : 
lê-se * Cinco dezeseis avos, 
l Extepédes : 
AS ai fji sl 


1) os denomin 
Winações esperiaes : 
. . 
mo, oitay 


adores 2, 3, y, 5, 6, 7 e Y têm deno- 

meio, terço, quarto, quinto, sexto, séti 

0 e nono. b lé-se : seis nonos ; 
t; 9 

2) quando o de 

ser lido como nume 


Nnominador for 
mo; 1000, millesim 


multiplo de 10, deve 
ro Ordina] : lo, decimo ; 100, centest 
O, ete. ua, lê-se; 35 centésimos. 
Mic A fracez Pa 

o Alle vaceño pode Set propria e im 
propria é a que !Umerador menor 
4D Hp q 


tp, > ir A 
Te mm Opria é 


ai. 
propria. Lr. 
que o denomina 

à que tem o nu 


—) 

dor egu : a ador, ou maior 
A OS ra e g 

E - 1AM-Se fr. impropr 

fracção ; são Numeros inteir 

112. 1.º prineir: 

uma divisio, 


al ao 


do que elle, pa 
ias, porque não sã 


dr representa o quociente de 
Merador é q tvidendo, e o denomi- 


Com effeito . multipli 


cando o quociente ê 
pelo divisor 6, 


ji a 5 5x6 
Obtem-5e o dividendo be (==. 
A 
113. 90 Principi y j 
2. 10. T) ; dá 
mo «len minado q E lap Dt Mais Jr. que têm o mes 
MA a acto 
í 


: Que tem y 

* MO 1. os So, o 

vidido em 4 Partes, q 
a À , 

tanto, 1 parto do lo g 

mesmo Modo, 


MPE LH 


" denominador. 
ejo, por ex., foi di- 
PaO NO Do y foi em 7; por- 
Mo ap do que 1 parte do 2», Do. 
la 70 signal signifie 

ETETEN Ll4, 4 principio S D 

mo denominador, q maior e hy oi Mais fr, que têm o mes- 

i p < NUIG em 7 


A maior do qur- 


Maior numerador. 


éi 
ARITHMETICA $ 


Ids * re? hu: 
O y l | 


p , po ? 


denomi- 
ado o numerador egual ao 


ini ` caso são 
$ o. Ser as fr. nesse 
115. 4.º principi e todas as J 


4 unidade A 
nador, a fr. é egual à unida PR 
My : — == 1, De facto: um qu 
ts == do 
egunes entre s i 


ueijo 
toma-se o qu 

j das ellas, 

ando-se to 

: tes: toma 

dido em 4 par 

inteiro, 


itak a 
"am divididos u 
2 queijos eguaes foran 
so, 2 
= —: Neste caso, 


tes 
-se todas as partes, 
; mando-se 
4 7 tro em 7 partes; ora, pc em ambos os casos, 
em 4 e outr À 


o, toma- 
de um, quer de outro, 
quer m, q 
o queijo inteiro. | À 
116. 5.º principo. 
vaci mesmo ! 
à racção, 0. mesni fee 
bil e diminui si fo Y) 


s termos de 

ambos os IN 

. ndo a si for 

pone] a fracção augmenta fi 
numero, A, 
ropria. 


+ 6 5 +4 9 
aee E al ʻ 
pa - e 
5+4 9 2 + 
— A ; idade, 
de faltam » para completar a unida 
2 6 À É fita i 
eS y e > pi 
E | ka á dE a ; portanto, á fr. = f 
j Pa é —- 
ea faltam a Or E 
9 i 


6 
A aquella 
á "acção , e 
l tar o inteiro do que a fr ç 
j mp el 
mais para co 


e —. 
é, pois, menor, qu 9 


3 
—, ao passo que 
a unidade de —, ao p 
5 3 jh a ie ado 2 5 
A A 3 5 fr. — exce- 
2 6 : aior que —, a fr. 
do — m 6 2 
2, éxcede de — Sen 2 9 

a q 6 


ncia, 
é, por conseque 

is fo quea do, 106 p 

. mai É , 

de a unidade 


' mos de 
; ambos os termos de 
A ta. us btrahindo do diminui si 
F, que esta... . Sub meção dim 
maio FA 6º nc q mesmo numero, a fracç 
ordinar , 
uma fracção 


. . ro ria. 
i la, e augmenta, si for prop 
Jor inpropria 


49 R A E TE ca E + 
RITHMETICA 
Demonstra-se analogamente 


n o e 
aan ~ Princigi : 

fracção por bo. Multiptic i 

ão por um numero inda O 0 numerador de uma 

> 4 Jracção ang i 

(ão augmenta este n 


mero de vezes, 


6 . 
ses é 3 vezes 5) 3 
es mai 1 Es 

7 alor que 
> * em Lah 
7 ambos os casos a unidade 


"te s e . a fracção 


3 ó 

a fracção —, é claro 

$ —. É Glez 

. 8 mi o Maior q > 
ão D 'MCtpio, 


x 


2 


— 
A 


15 


: em a 
mbos os casos toman” 


3S partes da 1: fracção 


a 2a (—), por ON que 

9 
o e 
Partes, e nesta, em 5: 


São 3 
vezes menores que ? 


Ha numerador de uma 
Mui; dividindo o de 


Ultipdi - ? 
tea 

0 i nel ea 

m effeit M a pa ou dividindo ambos 
É Cho o a dom smo numero, a fracção 
Pemento de Ps Nsação, 


rar, 
acção é o dusha falta 


a 
í 0 denominador de 
> 4 fracção torna-se este, 


differentes. 


ARITHMETICA 


3 2 


para completar o unidade. O complemento de — é —, o 
3 5 5 


de 


5 
REU 
8 


$ 
Um numero inteiro pode ser considerado sob « forma de fr., 
10 5 


;8=—. 


tendo para denominador a unidade. Assim, 10 = — 
1 1 


Um munero inteiro pode ser considerado sob a for- 


me de fr, com qualquer denominação. Para isso, dá-se 
para numerador da fr. o inteiro multiplicado pelo denomi- 
i 48 55 a2 12 64 16 120 
nador. 8= === =-==-==-==T=" etc. 

5 7 4 9 $ 2 15 


123. PROBLEMAS E QUESTÕES PRÁTICAS 


1) Dar a 12 a forma de fr., tendo para denominador 


a unidade. i 

2) Dar a 26 a forma de fr, com 12 denominadoros 
3) 5 que fracção é Es TF qua 

4) Qual é o quociente de 6 dividido por 9? 

5) Quantas metades de laranjas ha: numa laranja ? 
em 2 laranjas? em cinco laranjas ? em 20 laranjas ? 

6) Quantos terços de marmello ha: num marmello ? 
em 2 marmellos ? em 5 marmellos ? em 20 marmellos ? 

7) Quantos quartos de pipa ha: numa pipa? em 2 
2 em 20 pipas? 
de tonnel: num tonnel? em 2 ton- 
20 tonneis ? 
tas horas representam ? 
tas folhas representam ? 
a em 6 partes. Uma 
o da propriedade 


pipas? em 5 pipas 
8) Quantos oitavos 
neis? em 5 tonneis? em 
9) 16 meias horas, quan 
1) 64 quartos de folha, quan 
11) Uma propriedade é dividid de 
pessóa compra 4 destas partes; que fraccá 
adquiriu ? 
12) Uma pessóa tin 


Que fracção de seu haver gastou ? 
13) Quantos quartos de hora ha em 3 horas? 


14) Que é 3 comparado a 12? 4a 18? 15 a 50? 25 


a G 9? 75 de 1002 
O 61 doare de 12% ; ? 
16) pets “alta ás fracções seguintes, para egualar 
A unidade: 5 


ha 3008000, agora só tem 1008000. 


44 


ARITHMETICA 


2 3 4 A 


3 314 
5 18' a Mi 2 Ñ 
a s 50 620 
17) De 2 
dade: ) ° quanto as fracções seg 


5 So JO 18 ap 
es E + 37 146 Sais 
1 a E e 9 858 
2 4 9 , =, —— ? 


14 19” 
e 121 476 
a verter OS numeros 
; quintos: e 
ee s > iC) e sios igesimos 
) em Itinquagesimos-oitay e ca cia e 
Ep 
idem Pe aal ja 
À 
pi o com relação aos numeros : 
1.9 — 
lt — 3,5004 — 95,2 
¡MProprias: 5 anios inteiros seguintes a 
5 14 unidados en es em quartos; 6 unidades 
o rl avos; 33 unidades em a 
Millegimos . + unidades em centes 
is e 4,2 em 8,5; 0,24 emee” 


Seguintes é a maior: 


5 = SUE. Ou ED s 2 15 15 
O q t=?-— qu —? 
22) Citar algu y To 9 18 


mai las es 1 3 a 
14) Reduzi, Ores que 4: piores que 3 vezes 


F OS numeros ? Vezes, 
A Mixtos ene... E 
Prias: jg ? 3 4 OS seguintes a fr. impY” 
3 E! UR E ] 
ng O ER, 
25) Q 1 S 
Pe: ual é a f 8 
ERA 5) „ual a mao que é 12 -9? 
7) Q tor fracção Did es menor do que E 
ual á A Pria, t r ny 
nominador > lé a maior fy Apam Jame 


AÇÃO pranih J 
è Propria, tendo 15 por de 


inteiros seguintes : a) em. 


as menores do que 


uintes excedem a uni | 


ARITHMETICA 45 


29) Escrever as fracções proprias maiores que —, 


e do mesmo denominador. 


30) Escrever 6 fracções proprias menores do que - 
e do mesmo numerador. y 
Dos pr “as atoros — 6 do 

zeorever as fracções proprias matores que —, 

31) Escrever as Iracções | E 


mesmo numerador. add 
32) Que fracção se deve accrescentat 
14 
se ter — ? 


á unidade, para 


5 ` . Ae i pi y 
33) Que fracção se deve tirar da unidade, para se ter 


34) Que fracção da hora representam 24 minutos ? 

35) Escrever em algarismos : tres Pp cinco 

i uinze avos; quinze vinte € sete avos. | 
tas SE i < a fracção 6 vezes menor que a unidade? 
E Di é seção 6 vezes maior que à unidade ? 


Conversão de fracções ordinarias em decimaes, e vice-versa. 
i ANG Aticas 
aci Problemas e questões práticas 


o numerador pelo denominador, 
um zero ao numerador, e a 
continuar a divisão. No 
em seguida, os al- 


124. Regra: Divide-se 
para o que se Pan a a 
sad 1 dos restos, emquanto . ; 
cada un ero e virgula, ©, 
quociente escrevem-se Z AA ! 
- divisões pareiães >” 
garismos das apor Sia, O ais De RR 
A fr. sendo 


do pela parte inteira. 


Não se podendo dividir 3 por 4. 


3 O 14 2 convertem-se 3 inteiros em 30 deci- 
20 0,75 mos, que, divididos por 4, dão o al-. 

4 0 carismo dos decimos do quociente. 
€ ə decimos—é convertido em 


O resto— 


7 7 LA. 20 cent, cuja divisão por 4 dá o al 


— 10 35 garismo dos cent. do quociente. 


46 
ARITHMETICA 


é : Nest = 
3 300 | 44 tas ve; va Conversão obtèm-se mui- 
S 036 ToT <S Vezes fr, decimaes l i 
44 E 0,06 finito de algarism ph ogia di 
periódicas. © os, ou fr. decimaes 


Pode-s 
e tambem s 
quar PH accresce ha 
pararet ot Gaias ma Lam Pião 
A depoi s S€ desej: 
scentados. T3 S alearieny NAN 
ntados, Sarismos que 
Convert 
e-se um 
a fracçã 
o dee 


a fracção deci 

y £cimal s h 
denominador, 1 e es ho virgula 
zer 


decimaes, 40 806 — 40808 


— ~ 


"ador tantos zeros 
tá . 

No quociente se- 

ntos os zeros acere- 


im: inari 
e em ordinaria, dando 
gu vd p à numerador; e, para 
à É 

Os forem os algarismos 


T ; 0,014 e a há, 


1000 
1000 
Dizi sia 
1Z1mas Periódicas 
125 Dizi 
rm O LAS aas 
Isto é, aq Periódie a 
y Aquellas ~ “AS BÃO fracoz 
algarismos, fracções donan o ee decimaes periódicas 


-ClMaes de 


126. As fr. den Numero infinito de 
Postas, Simple Pet Periódi 
¡ ES, i teas sã o 
pois da * Quando OS Cas são Simples ou com- 


Virgula - its 
do entro nr” 0,2492494 | „Periodos a 
Pia a : stét... dis hos appar x E 
rismos não Bula e o 1 1345893158: E Se logo de 
“ Opostas, quan- 
137] a um + 
ME - Da 18) nie r ‘j= 
vertida em Pi um fr 0,283636 Ms 
de algarismos “mal, ll; dará y É Possi y 1 + (9287 bless 
S, dizima Periódi fr. dec de dizer si, con 
Odica simni. numero limitad 
im imitado 


-1E R a 3 
Principios. les, ou composta. 
Day 
5 Paca . 
os factores 2 ou e” dinari 
k pe Ita qn: 
0% à, dará ra ada denomi 
llo de alqaris Gerd decimal e cmg eme 
! mos 3 ug E mid 
105, diga Ud É T o € numero limi- 
4 2) A Py ordi a de a A 4 
actor 2, HON r cuj Bèn f ¿5 99 he 
à g s Taela 5 gonado ng 
Assim, 2 38 a H > dara dizimu k contiver nem 0 
l mE j Dertódica simples 
3) y ye E 
A à fe. ora, cu 
Ju denominar 
” 


contiver Factores 


ARITHMETICA 47 


e junctamente um desses factores, dará 
. 5 3 224 


ditjerentes de 2 e à, 


dizima composta. Assim, > 
A fr. considerada deve ser simplificada, quando os 
seus termos não formarem uzna fracção irreductivel. i 
128. Fracção geratriz. Acha-se a fracção geratriz de 
uma dizima periódica simples, dando, po una um 
periodo, e para denominador tantos noves quantos forem 
os algarismos do periodo : á 
992 
199. Acha-se a fracção ge atriz de uma dizima pe- 
riódica composta, dando, para AU, 8 pe Mo 
riódica, e, para denominador, tantos rd. GEO, ago 
os algarismos de um periodo, e tantos zeros q S 
wismos da parte nao periódica : 


0,4564564... x = 


os algi 
> 108 — 4 


0,49898... E 
tambem ser formado pela parte 


não periódica multiplicada por tantos pra se aai Sopii 
e marismas de um periodo, mais um dos pe si 
os algarisn ¿99 +98 

Pá i 


O numerador póde 


990 
130. Demonstração das regras: 


0,49898... x = 


“cima simples: . 
a) da dizima simples: espa i AoE 
le a fracção periódica 0,795795.. Provar que x= 


R sentando por v à fracção geratriz da dizima, 
epres 

pm E = 0,795795.. (1) 

Multi ficando ambos os membros desta egualdade por 
Multiple: 


a mey e = 195,795... (2) 
| callado a egualdade n. 1 da n. 2: 


Ox = 795,79... 
100 = 0,790. 


o qro qm 
—— 


“999 x == 195 (8) 


AA 


18 ARITHMETICA 
Dividindo ambos os "os 
söö: j A pu da egualdade n. 3 por 
999 999 
795 
s ea 
999 


b) da dizima composta 


Seja a dizima é 
These : ca a 0,35959... 


DE mese 


Representando 
SS Por sr a racer A 

p anla a egualdade n. y on atriz da dizima ; 
rahindo a egualdade n 3d Por 1000, e depois por 10; 


membr .9 MER 
os da n. 4 por 990, esco * € dividindo ambos os 


O am 
de 


990 

Poces 

| Processo, temos a these. . _ %X99 + 59. 
Multiplicando E E opaca 


0,45959... por 10, é = se os membro 990 


da vi s d ad 
"gula, como na dizimo ` geratriz a UR ¡x= 
10x= 4,59. Mples, tem-se Parte á direita 


a 99 >S dividi 
tembiros indo por 10 am- 
o denominador ri = aldade, Para i 
, tem-se . ° que se multipli 
; plica 


ARITHMETICA 


131. PROBLEMAS E QUESTÕES PRÁTICAS 


” 
“+ 


+ 
+ 


o 
' 


2) Reduzir a uma só fracção decimal: 

q 15 154 
- 0,3; A + 10,4; — + 2,0046; —— + (4,5— 3,000) ; 
m e a KTG 


y 21 


0,168) 


2) Reduzir a decimaes exactos, ou de tres algarismos, 


as seguintes fracções : 


4) Escrever tres fracções ordinarias que dêm fracções 
decimaes finitas. 
5) Escrever tres 
o ý “A icas simp es. ” 9 A £ e Z 
ME E cn tres fracções ordinarias que dém fracções 
aserev 
deci > periódicas compostas.  — aptas 
ns At tres fracções ordinarias que dêm fracções 
T) Es : 
Pintas. As UA AE em freoção ordinaria. 
ter 0,75 € A x E e NE 
> pie seg a geratris das seguintes o pe 
è cha : É 0,9845945... sucio corres 
0,833..; 0,435435; 0,4888.. ; 0361145 0 
A 


0,435673567... 


res fracções ordinarias que dêm fracções 


3 
10) Converter A em fr. 


s expressões, € dizer 


decimal. 


si ellas dão di- 

11) Simplificar à 
zima : 4 f 3 

— 0,046 + 2,409 X Ri 


— 


3 
2 — = 4 0,4 — 0,18; 8 


4 


ARITHMETICA 


A | — 0,025 3,5 
Reducção de duas ou m | 
Caso geral, e especi 


€ Questões práticas 
“e 
132, Pura sp reduzir 


minaidor, ha duas regras 
4 y inite : . 
T ) Multipiicam-s, OS do N 
x ls 


. i ~ 

ds fr; Rie a 3 
an co mesmo denominador. 
€, Casos particulares. Problemas 


ni ilu T ; 
ds n mais fr. ao mesme dint 


termos de cada fr. pelo 
adoro 3 y d ñ 
+ S das , H 
duzidas ao ad 3 ouLras, : y 30 
“mo de o 5 o , , 
nomina . d 4 7 y 
idor, 


São cguacs q 


Producto dos denomir 


Aa q 
, e 


X 7 se y e de A 9 4 é 3 pa ad A 


| 


pe , 

Póle-s be 

O producto 

plo comnium 

nham o Menor d 

será à da ie 

Comum Nino TE E i 
Pelos denominados ; 

“es da 


ar 
inaa Oomine 
oMminadorog ee commum (neste cas 
outras e 
v 8, Pç, qualquer te 
commum ) que as M 
e. . i 
Ap denominadores; est? 
8 lo este denominado 
humor; » € multiplicam-se c 
p » adoras a 
5 š PeSpoctivos Ka à 2 
— dão S: As. te 
é i - 
168 18% 
E oa mador e 
| 252 


259 x 


ño de ty 


E Compara sommo Mesmo q $ 
b "Paradas, “3 © su denominador é nec” 
Ubtracção de fr, COM 


ver que est 
Sta r 
e as 
ducção 6 in’ 
baseada no pH 


m. m., e, as seguintes fracções : 


Simplificação de frecço 


ter o mesmo valor. 


ARITHMETICA 


134. PROBLEMAS E QUESTÕES PRÁTICAS 
a TF mB 7 


6 8 
24 6 12 
2) Reduzir ao mesmo denominador as fr. =, =, = € 5» 
8 9 17 25 
3 4 5 7 
3) Reduzir ao mesmo denominador as fis << o mus mg 
4 5 6 8 


8 


e — 


9 
5. Collocar, por 
$ $ f 
E, A , . 
39592 58 15 
ao menor denominador. pelo 


ordem de grandeza, as fracções: 
í 27 19 


5. Reduzir processo do 


7 15 21 35 146 


A A E a 
8 21 36 78 365 
ao mesmo denominador, pelo processo das 


6) Reduzir 


multiplicações, as fracções seguintes : 
1 Sy 3 5 q Y 
dj. = Ion i OA 
2 3 ie R 10 


es pelos divisores commuas € pelo 


maximo divisor commum. Problemas € questões práticas 


135. Fracções equivalentes Do principio referido no 
n. 121 resulta que um numero infinito de [racgues podem 
à Assim, multiplicando os dois termos 


4 5 UE. q 7 0 A . 

da fracgáo — sucessivamente por & 3, 4, 5,7, 9. obtêm 
4) af 

% a 19 16 20 28 26 

— „p todas eguaes entre si. 


sa A 
25 35 45 


Se as fracções — 
10 = kas 
é exprimi 


—— ' DS 
15 20 
y fracções 
esmo valor- 


las em termos me- 


136. Simplifica 
nores, mas com 0 M 


r 
tt 
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137. A simplificação das fr 
cipio do n. 121, 

Com effeito, 
ambos os termos por 


acções é baseada no prin- 


simplifica-se uma fracção dividindo-lhe 
seu md. p. 
04 : 47 9 
141 :47 3 


138. Outra regra para a 


sl simplificação de fracções é 
dividir ambos OS termos successivamente pelos numeros 
Vean ue são dados pelos caracteres de divisibilidade. 
636:3 210:3 70:5 14:7 2 
945:3 315: 3 105:5 21 4 7 3 
Quando se tratar a Kri > 
S i de fraceõdes "Or s pode 
começar por extrahir-lhes ge ¡ao vUs proprias, p A 
pu Taaa tes os inteiros ; simplifica-se, de 
Pois, a fracção resultante, si louver e si for possivel 
10 49 + 5 


se 


16 


140. Quando se tratar de expressões am 
a simplifica; 
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18 114 226 


icar 3 fracções: 6 — —— 

4) Simplificar 3 fracções E F 

i ificar as fracções : 

5) Simplificar as a 
LIX E: D lia 


5X 14 X 17X 48 


o ços e es ee 
— e 


1008 > y: 
6 


ÕES 
142. ADDIÇÃO DE FRACO 


i minador. 
sm o mesmo denomi 3 
— aeçõ aid " erentes. 
1º caso — AS FUER denominadores diffi 
: : em 

22 caso — > A são mixtas 
30 caso — > 

1.º caso u 
| em 9 fatias, 


te dividiu VM, is Quanto vendeu 
conti i 
Um negocian 


ivamente + 
ão se f 19 X4 XxX 0 quaes vendeu successiV 2 nonos, 3 nonos e 3 
e faz como nos meros anteriores. Divi- do queijo ? que à ai > 3.3 
LN GA i idente . = GS ti, 
dindo-a por 6, 5 e 4, obtem-se. <^ 1x3 6 a E' evident E + s ab i a 
ASI a ss onos, f MeS- 
2 1w E n 6 eguala 8 n 9 e dá-se o 
“L. PROBLEMAS y QUESTÕES PR ETs po se os numeradores 
A 0 A 1am- i fi 
Diane £ E ms qu Regra — Somn 
pica? as fracções; mo denominador. q cue com mais 5 ca- 
DA i = . io 
9 : daa : A asselo, afas de 
2) À - expressões. 6 18. 907 816 peu um dia ed tros 6, 4 garr 
3 ilitar beber nho; com Ou% 
9 4 E 6 Um mi rafas de as 
OM Maradas, 3 gar lle * | mesmo 
— 4. u e i ; o mesm 
1 4 q P — 0,025 vinho. Quanto bebe 3 | «quo reduzidas à 
e An e. DS 8 
A, à es 
(104 05" e De AN a e A 
i R Ss A 42 
E OR pe do): madas, dão: 49 42 42 
3) Reduzir á fx á 6 a denominador e som 
à e Pressão ig es 
Ed 6 1459 896 ) mais Simples, as fracções : = 
E cs = 10 
t44 798 seg; 89 
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Regra — Reduzem-se 


ao mesmo denominador, e som- 
mam-se, 


3º vaso 
3 l 
Venderam-se, de uma peça de fazenda, qm a, OE rs 
8 3 
7 
e gm —. i 
9 


, E P z O 
legra Reduzem-se os numeros mixtos a fracções 
improprias, e procede-se como no 9 


3 1 7-3 ° caso, 
FeS ai 5 PP. 
rd As E PEO to eL + 488 
8 3 9 8 3 9 e A == 

1187 35 79 
A ==: 16 — 
72 79 

143. SUBTRACÇÃO DE FRACÇÕES 

1.º caso — Ag frna x A 

de iga p fracções tim o mesmo denominador. 

2º caso — » 


> denomin 


adores di crentes. 
são Mitas, a 


S 
1º caso 
Dividiu-se um queijo em 8 
Quanto resta do Queijo 2 
, 


Partes e Venderam-se 3. 
evidente que, de 8 oitavos 


tirando-se 3 oitavos, re- 
stam 5 oitavos, isto é. — 3 
8 Eu Er 
Regra — Subtrahem-se 08 3 
mo denominador., numeradores e dá-se o mes- 
2 caso 
Regra — Reduzem. 


1-Se ao Il 
cedə-se como no 1.º caso, nesmo denominador, e plo: 
Uma pessõa tem direito a É 


~ deu 
de 5 i) 
apenas — 
, 7 


a somma e dão-lhe 
- Quanto Se lhe resta ? 
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e 23-20 8 
E me? E 35 
A T 


30 caso ixtos a fracções 
y IXLOS 
se os numeros N 
duzem- air ds 
a O de-ss como no + E 
P ~ "e le fazenda, medindo 
| a de li 
am de uma peça 
Venderam-se à > 


3 


etat 19 
20m —, Quanto res ae a 
4 4 i 83 aT e FO 20 
DO ari AS 
4 5 


4 o p 
3 QUES 
140 PROBLEMAS E E Us y 


m 5! Rê 
acções t'g 8 9 
1) Sommar as fracg a dk 


Blow) m 


a 5 8 


intes: 
ões segu y 


traccóe 
2) Subtrahir as fracc 


res 
3) Simplificar 35 exp 


(3 5 +5)(64X08 


a for- 
meiras ; à À. ras, 
3 tor 7 em 3 -ho 
q. — 


iras 
res torneiras, 
ea rec ras, tres a 
4) Uma O pias em 2 Abrindo ação ellas num 
etros Cc ra for 
nece 5 m ho e agua 7 
Sa Yu.— Y cubicos é 2 
5 e 
uantos metro da ual à 
o ? m + Ah E tra 
; eção que 0! g em 7 dias, é ou 
5) Qual à fra estidinh mabil? un = 
aria fa val 2 a em 5 horas, caixa 
6) Uma ope” 12 Q meira esvasia a 
faz 8 Sestidinhos die enche 


e s? 
em 7 horan r torneira 
Abrindo-50 A 
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1 
y » 
8) Compraram-se tres metros de casimira: qm 

. , 


para foi gasto fazer a e > 


alga e — do metro para o collete. 
5 


Quanto resta para o paletot ? 


9) De um queijo t i oak, 
OMaAram-se Sueras. 
des Ccessivamente tea, rio 
e —. Quanto resta 7 Y 6 
15 


10) Uma Camponeza Comp:ou dois im 
"Lo 


S de fazenda 
da mesma qualidad 


e: um de qm — e Outro de gm = So- 
brando-lhe 11 —, quanto gastou a fazenda ? y 
anda ? 
11) Um Operario trabalhou 10 dias i 


8 dias — por Por 468500; 
4 


1 
508000; 19 dias 7 
+ Por 798; 
dias trabalhou 2 5 2500. PORNOS 
104? quanto Pecebeu ? 
12) Tivaram-se 180 litros k 


aum ton 
; A nel s 3 
depois, 48 litros — de vinho; 


» terceira vez 
€ 2 

ainda no tonnel 240 litros qual 
=, qua 


140 lis, 
10 litros —. Restando 


à sua capacid 
m 18 metros 
* Quanto a 9a é 


€ ado ? 
13) Uma arvore te Set 


— 


27 metros — de altura, e outra, 


14) Adia t 
í Hando-se um relogio 


marca 11 —_ 
9 Que horas são 2 


15) Tre n 
'.es a 
. Pessô 


AS receba 
ram rosy . 
herança, Pi Ma 4 , Pectivamen 
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4 m 5 E 14 
“ 8 == , a 
k : os, 38 — , 1 
dindo respectivamente: 42 f UR Pea da 
2m {m 


f 410 —, e vendeu da 1.º 18 —; 
2 6 


js r 5 ui å ga 
da a», RE Pad $? di 
Quanta fazenda 


1 
15 a da des, 8 IS 


9 , 
m vender ? > » FRACÇÕES 
145. MULTIPLICAÇÃO DE sr pt 
1.º caso Multiplicar uma fi pm or pelo in 
Regra : REA o nume 9 


da 5.9, toda a peça. 
` 
ficou se 


numero in teiro. 
teiro e dá-se 


a te 


x ] 
° mesmo denominador. IS ador pelo inteiro. 


ais denomin 
Outra regra: Divide-se O 


3 3 3 | 
71 X2= es 3 2 ' fracção: 
O Rd E : e uma Ja 
y bs o m inteiro DO orador, e dá-se 
2º caso — Multiplicar inteiro pelo num 
Regra “ Multiplica-se O 5 e] 
% mesmo denominador. 3 X g mig ia p 
accio por O = da mes 
3. — Multiplicar wma frac moradores, 
tegra : Multiplicam-se 4 8 
= E a RS 
“ma os denominadores 3 E E A cede-se 
os MILES ro 
ear numeros. „pria, € P 
4,9 caso — Multiphoa fracção Sr p 9 126 PA 
egra : Reduzem-se < 1 > = 
E 40 
V Tu qe 8 
“Omo no 3.º caso. 2 F 58 ho 
Ed de E ¿ | 
a DES inteiro. 
4. q RACO! or MELA nte ent iro e 
146. DIVISÃO DE o fracção Pa dor pelo inta i 
TO eg Diper é K “genomi! 6 E 
Regra : Multiplica-se O “% eq a 


$ 2 z= 2 3 
o . R dor. — o 15 
MServa-so o mesmo numero “ps A 


ARITHMETICA 


Outra regra: Divide-se o numerador pelo inteiro € 


6 6:2 3 
dá-se o mesmo denominador. —:2 — __— _, E 
15 15 15 5 
2. Caso: — Dividir um inteiro por uma fracção. 
Regra: Multiplica-se o dividendo pela fracção divisora 
3 8 40 
invertida. 5: — = 5X —= 
3 


9. Caso: — Dividir uma fracção nor À 
Regra: Multiplica-se a fracção Toi tra 


a” fracção dividendo pela fra 


É E qua 7 t 9 Go 2 
eção divisora invertida. — — "7 == 
ÚS 
A E 
; 5 20 
o - A E 
4º. Caso: —- Dividir numeros mixtos. 


Regra: Reduzem-se o 


J S numeros mix 
proprias, e procede-se co 


tos a fracções im- 


mo no 3º, caso. 
as, REA 17 ES 
Do tm. Mm 
147) PROBLEMAS E QUESTÕES PRÁTICAS 


2 


3 3 A 
DEI ia IS EE. 


6 
Ñ 3 4 4 9 7 
A id Ed! 92 a , f 
15 7 9 5. drá 
nec lie: de, E ; 
3) “sera RM NA 15 — 3) + t X 0,2) 
e O CA A 
Ss E 4 ; 
à Ca o TEM a dy 09 


6) Quanto ml 


de T de 15080002 
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1 ] f 
o — metros de uma obra 
2 


7) Um operario faz, por dia, 4 
sas ? 
em 15 — dias“ 
3 
¡ sta — d 
8) Um operario gasta — 


? 
u ordenado f 


Quanto da obra fará elle ro 


e seu ordenado, 


o 
lhe restam 1408000. Qual o se 


4 a! 

9) Quantos são — de 178: p ai 
EE 8 DA A 3 

10) Um operario traba - us 
) I as despezas do mez è z 


dispendeu com 


recebeu y 
dia, e pagou, com o que rece E dás 


nto 

E uma divida de 1005000. Qua 
ezas do 2. Ea 
11) Un quesito trabalhou 1 


ia e 
3 horas, 1 dia 
. ala 38 ho- 
orviço egu 
* ho - lia, Sendo O dia de servis 
ras e — do dia. Se 
4 ê 
“o em 
a quanto deve receber 0 è! p 
Banha 58500 por dia ? E de met 
12) Um alfaiate gasta 


o que elle 
ado, sabendo-5º q 
regauts 


da para 


e 
fazer um collete. Quantos coll 00, corr 
“tros de fazenda ? j 1:8008000, 
13) Um operario recede” | 
3 


a3 


14) Quer-se dividir, 
d 3 
e 6 


p o 


15) Um alfaiate faz 7 a ua 
¿ma dez? uma pes 
Manto tempo fará elle umi mprou 
` 16) Um commercian yn 
Medji e 18500 0 
“lindo 35 — metros, 2 


5 
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peça a 25400, e quer 

vender o restante 2 
17) Uma peça de faze 


ganhar 658000 na peça. A como deve 
HN? a. 


nda media 20 == 
9 


metros; tira- 


9 

- E 7) 
ram-se-lhe, porén iS: cónias. å 
A Mi ém, dois córtes : Um, de 7 


¿4 
de y restante a 35800 O 


metros, € 


outro de — metros, Quanto y: 
8 ' 


metro ? 

tirar pod a ë eras 440 litros, Quanto se lhe deve 
$. t on a . 5 

teúdo? - tenha senão 9 quinto do seu con 


ja 9 
19) Qual é a somma cujos — S 
af “Mi ti 


20) Um pastor per 
e PREV Pasto DD ban quarta Parte de seu rebanho, 
o rebanho ? "Os. Quantos carneiros tinha 


ão eguaes a 48? 


- 21) Restam 1468 
a 468000 à uma Pessõa que dispoz de 5 


— 


e — ' 
E do ¡En ordenado, Qual é 


ci 2) Um p 
deverão fazer ; 


este ? 


ai e seu filho tra) 
Y junctos em 19 Tah 


; m certa obra, que 
A é A á di A] , = 
à dias: depois, adoecendo o Se Elles trabalham, junctos, 
lo 14 di: Quanto dot “Pat, o filho termina a obra em 
fazer Sosinho po Y empo Mpregans "2 
93) ueno, Obra é Pregaria cada um, paz 
Ma torneira f 3 i 
horas; u à fornece 1050 |: 

3 uma segunda f : 50 litros ; a 
terceira, 860 litros em 81 oras 0 litros em Z es a 
torneir oras f 9 horas; 
Anf q 


a ã 5 
S encherão uma M quantas horas as tres 
e 


Caixa É c 
"Me comporta 8888 litros? 


nda 10 : 


Correrá 
oa gast u de 4 
ordenado, e raind x "EY i x de metade de seu 
a lhe restam 80$000 i 


pum Quanto gastou ? 
3 
— va: 
8 


"idg 
5 Uma fazenda, cujos 


ï 


" Obja 34) Em uma vitrine ha 
“Teetos A 
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em 18200) 2 


A o f 
: tinha 116 — Hosp | i 
27) Um barril de vinho conti 4 “q 
A ! + a tr, co restante 9 t 
Y Rs 3 | 
deram-se — q i- francos, — 4 
G] > 
9) 


9 
, — do valor, qual 


D 
» 2 


Y é este ? 
do franco. 


Tendo ganhe 


Ed 
] Quaes 
id de outro valem Bn É 
28) — de um numero e T 
i p z] 
sã E 2 £ 
dO 08 dois numeros ? 


nee. <= 
29) Um numero, dividido p° 

A 

nidades, Qual é elle ? 


30) Um numero, divido por 


dado: 

1 Sadeg, Qual é elle ? 
à l de um à 
31) Reunindo a 


á o 
$ qmo valor e mais 4018000, tem E cito 
BALA quo o PMS spectivame E ` E 
É este ? respec alhando - 
f a trabal ! 
n uma ' 


tos dias ú 


o 
= 
h 
E 
em 


“em p32) Tres homens faria! 
. iunet e 10 dias. Em quan l a 
n Os Ed e 
P de larg | | | 
t a faze , | 
33) 20 metros de uma fa 5 

3 


— 


Ya é 
488000, Quanto custarão 30 


m 
e B, junctos, vale 


see 
` de Al 5 
>» que representam ~ 


logo 


aq o A 
Um dos objectos À € B? 
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Systema metrico decimal: 


: los. 
Seus multiplos e submultiplos 
Problemas e 


questões práticas, 


148, Syst. metrico decima] é 0 sy 
que têm por base o metro, 


Elle tem 2 y 
dade funda 


didas 


% 0e 
r todas as divisões de 10 em 1 
quasi todas as 


Com subdivisões 


de ser adoptado em 
antigo syst, el 


«ns € 
numerosas 


» Sem estabil 
IStancias, 


a les fundame 
al, são: y metro 


idade, porque 

o tempo. ete. 
yr + 

ntaes do syst. metrico, 


> » peso: 
10 grammo, unidade de F 


Superficie » 
¡ “o for- 
mados co E ALTOS das differentes unidades são fo 
00), dera (10) Palavras Myria 


a Submit; | 
0,01), milži (0,00% a 
r ex 


o dee 
S, com as palavras: 


x iplos 
Ssim, os a T 
kilogrammo, heeto! 


«quit 
5 “O 
'"multiplos, decigramno, centigran 


unidades metricas, seus mult- 
As Ja 
ES a ¿ pel 
Micia] min la a Fund Mentang são representadas ra 
5t (5 litros) a e direita e um pouco acima do nume! 
9) o i rammos), Ga 6 ares) $ 
A ulti l FA E . 3 Rc a na 
Maiuscula, jien Es o Presentados por 2 letras: De 
à medid 55 Km (a ulti lo ; Outra minuscula, po 
08), 3 kilomet, rra 
: no decalitros), Os), 7 Hg (7 hectog 
E Ubmult; $ 
Minus “tiplos são m. À y Jetrá 
` . EN a a 
tros), “Stammos), 5e amy Mtra, inicial da me Jime” 
orma: a OM são, porém, escilittos) Gmm (6 mil ut” 
Subm.) pop Antidade de medida Ptos geralmente de a 
Ma ja casa 2 Virgula . idas é Separada da e il 
O (el); ques conti na Qu OM. são eseriptos : 05 “qi, 
Às duas le ,006 (6mm). de OS mili, na 31 0, 3 (3 de) q). 
ptas co ras dos multipjo 5 075mg 71,45 Nr é 
; XPoente, ` Submultiplos podem ser €97 


f 
st. de pesos e me 
á uni- , 
antagem de ser baseado numa 
mental, de te 
nações civilizadas. si 


ar 5 
i “las yan 
ade, porque as medidas ellas S 


4 
ado- 
> ¡mentos + 
$ : Unidade de comprimento» 
e de capacidade . 
+ 


pelo 
(10000). filo (1000), ACCS | 
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"é sua metade 
dida tem seu duplo'e sua ye Ke) 
153. — Toda a medida : Kg (2 Kg 1 Kg, 2, E) 
es as maiores e as menores: Lpg), g (2,153 E) 
a a a mg, Í mg, 
Hg (Hg, 1 To, + He), Dg (2 De (2 mg, Sa 


T mg 
| ré (2 cg, 1 cg ? cg), 

dg (2 dg, 1 dy, y de) cg (é CE 

1 


— 


7 mg). 


| MENTO. 

OMPRIME? Ca 
ji a decima-millio ; 
1 ri- 

7 do mel 
e arco de 
Barcelona, € 


154. UNIDADE DE 


s o, é 
"omprimento, 
O metro, unidade de comp iador ao po 

, E” e ui É ira 
nesima parte da distancia qe Méchain medir 
diano terrestre) Delambre € - 


cerque € 
mkerg ff 
s tre Du dia 

Meridiano comprehendido en L do meri 


= “Ihões de 
: ue 7 10 milhões € 
< concluiram q o em 4 o metro. 
Por seus trabalhos dE esse Ey comprimiento do m é o 
5.130,7. esas; ¡divi tes 6 00 pres: q 
130.740 toesas a dessas partes unidade empresc Tosg 
Partos euuaes, e um: mprimentos A de bd 
Nos grandes co Ani O Ci regadas té! 
; nos Dt uenos, o dm, “¡mento emp? ue 
A li las de comprin 
s medidas e atro. 
. : eame E 
decimetro ao duplo dec bem const 
O kil 1110 é tamb . etro 
kilomet + myriam 
tendo por multiplo o mM) 
tectometro. 


Km 


a 

0 media a — 0 

derado «ub-mutiplo a 
vor SU Ent 


e 


CIL. é y 
<UPERF ekipi 
AS DE SU $ sado, q 
155. UNIDADES , metro guadr , 
2 é C E A 
opficio € atro. tro, mais 
> obre s do a do metro, 


queo acini, 


: , SU 
P Uma unidade de S p 
º um quadrado const? 1. sño¿05 ão G ame 
Seus mult. e ua representação e dia 
Palavra quadrado; sua š abreviatu dm? o succedem A 
Mais um 2 á direita e 3 og idad de 
Po o 
log multiplos e subo. mperficie as qm? tol 
+. A y - 
as didas de 0 dns» ".. em 
U a 10) m tom ão gd m 
Portant sua representat gas qm, 0664 (8% 
os £ ga? 
ue la 
> o or 2 n aro Y egua 
nº, e assim pol cm" Pio 60 DO Lia), Er 
em?) ; Que, 006004 gr superlicio l etare ( e Y 
Outra ig dea multiP ibm 
o 2 u ui 2009 8 
100. go Hm Seu unit 
+ 


no méde 


a itineraria, + 


Y , 
E, i | 
Y $ 

E 

i i 
ma, E 
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As medidas de superficie podem ser classificadas em 
tres grupos: 1.º) medidas de superficie propriamente ditas 
(metro quadrado, mult. e subm.); 2.º) medidas agrarias 
(are, mult. e subm.); 3.) medidas topographicas (o Kms, 

Pi. As 1: servem para superfi- 


tendo por multiplo o Mn 
cies pequenas; as 2.º: para superficies médias, como a de um 
andes superficies. 


campo; as 3.º, para gr 


156. UNIDADES DE VOLUME, 


Uma unidade volume é o me 
de 17 de lado. Dos 


multiplos só ten Mm: mas tem 
todos os subm. 1.0 Mm”, me 


1.2is um 3 a direi Ê a mesma do metro, 
mult. e subm. 2m? 


succedem de 1000. em 
q r ” ra 
m’ tem 1000 cm, ete. 
de 3 em 3, correspondendo 
: : E AS 3 seguintes aos em”, € 
do dae E: dl 050089 (gm 50 dm 89 em?) 

"a unida a O $ 4 
serve para medie. € o estério, que tem 1º € 
Sub-multiplo — o decisao DE multiplo é o decastério; 

0 ro Re decistério, Não foram adoptados no Brazil. 
seccos. Suas medidas empre, Capacidade para liquidos € 


O li s adas vã z 11. 
itro deve forma eylindr,, 10 desde o cl ao F 
a 


> a, Porque é a geralmente 
à materia, ella varia segundo yO e de limpeza. Quanto 
> So. 


157. UNIDADES DE PESO 


O grammo uni 
isti » Unidade q 5 
agua distillada a 10 : 08 Peso, é ais de 
g (0 litro pág, “Ntigrados, fı de peso de 1 em a 
pesa 1000 Kg ( Conter 1 3 , “BUa pesa, portanto, 


o ae 
pra Medidas. - Usadas Vão desde 08,001 a 50 Kg: 
08 gr des 

ea esos: » , 

š Para ada metrica, que tam 106 metrico, que tem 100 
Peq Ke. 

quilate e enos p ; A = 

prooionas, = DOSA Or, ag, o oo A 


Usado par 


à pesar pedras 
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1 Kg; de cobre, de 


i asde 3 
Ha pesos de ferro fundido de de 2 g qu menos. 
e obre 2 
ls a 20 Kg; de laminas de cobre, 


158. OUTRAS UNIDADES. foi: adoptada DO 


anco) não ño o foram na 


É ta O fr E 
A unidade monetaria ( angular, n 


pas > k mpo € 
Brazil; as unidades de tem} p centos; 
Própria Franc: sta E a 

pria França. ieas: cmilharo" 49 cousas + gp 

Unidades muncricas. sas: duzil—*2 impressit <, 
cousas; grosa 12 duzias; < da papel de mãos ; 

a E Sy f è - yesmu 241850, 

n » tn |: resi an 

mã Cuidad o E esma de PU el 

los ; mão, 25 folhas; res folhas. 
mão, caderno, Ə Y 


conto = 


100 


5 cadernos: 


e Se ST e 10 Hm= 
159. PROBLEMAS E QUE om ? dl 
, ou Dm té 


tos E ; Rg= 
1) 6 Km quantos Hn m. fazem? 6 4 
100 Dm. 6 Km=60 Hpn=s600 aa grammos Dg=0X10* 
6%100), È Kg 8 Hg 6 De que 00. 2900; ando 
g <10000= 6000; 8 Hg=8< el al 


| R > ares 
S00--60—6860. 584926 Mage MU 


» E s 
3) Converter 3 Hm5, 00 Dm 2 4926. con- 
e ar E ca nº 1 arg Dm ra se 
Neo dO Dm”, e tendo o Hi em-se: * pa EA 


S pter 
DRA, tar converter 
O proposto por Po (1246 em a pari on ai 
Converter e ado por 100100) Ê 
Dm? ou ares, í e 0000 (100, 
u 1ím?, divide-se 
Ha, 45860246. 


Verter em 
em Ha O 
tanto, G 


m“ mn”, o 
18976 CM mo em . em-e 
5) - Converter 7 Ha, 4689 „se o UA 003100)! 
Ha— Mi a atá Dara converte! 740000 o send 
multip icar Pm. 100, e em mM”, pl OS o. á ultimas 
Tos ES R ' a a É 
sultado . 71689, 76. 3 4566 em vers é por 1800; 
3) Converter 94 DD y uma tipica S% 990000 
Sual ao ea er estão se e m l, yu por 
E 3. a questi a 
Unidade po)? Y ter DM “gg 49 
“ade, Para se conver 1000): , l, 
Day db por 1000080 (10001000) m Dim miar O 
567 \? ou litros. em dos el i 
pa dm qu lits 6438 DI, +? vertidos 0643841 os do 
6438 ) À ( OTA dm3 9, que, “aão 0 DM a gub-MUu 
Ae são Ep por 100000 multiplos py 6 myin 
e nes tros: mma » 
E Escrever os no! y me jg $0 o 
sp «es en oi etr 
$ Gr com seus sales le "08; P3 decam ' 
) Escrever en 
“tros, 6 kilometros, 7 het 


€ is 
» depois somniar: 


mo nu 
mero i 
S decimaes: 25 met F 
: 9; ros € t 


OS 
Ea, metros e 9 deci 
etros e 18 deci-milli- 


OS myrj 
ria 
Metros r 
ros, kilometros, hectos 
T 
OS ha 
el me a 
n 8972 kilometros € 


es, hs 
S bes em 4586 metros E 
rados ? em 796543 | 


Metr 
9 quadr 
? rado, quanto valem 


um 
deci 

metr, 
et ro de lado pode-se 


o de lado pode-se 
a A 
em 3 metros cubi- 


Cos 
85 x 

cubico des imetros cubicos; 
metros cubicos 


ubico? e hecto 
Ss 
Ommar: 35 hecto- 


a) Y A ó 
1) 9 hectolitros; 


E centimetr? 
a; al o e) de um 
os de de 1 decalitro 

agua; y) de Y 


, diz » 
8: 6 cr O peso dos 


se-lhe PA Wm 
+ 
ecagrammos; 


leo; tirando- 
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= 27) Um negociante tinha 17 hectolitros de castanhas 
Sa quaes vendeu 850 litros por 60$000 e o resto á razão de 
$600 o decilitro. Quanto deve receber ? 


5 Uma escada tem 28 degraus de 
ev a altura da escada. 
20) Custando 8400 0 kilo de sabão, qnal o preço de um 
quintal? e de uma tonelada ? ' 
30) Um decimetro cubico de ferro pesa 75s, 5; quanto 
pesam: 109 de ferro? gui 043 ? Ë 
31) O decalitro de carvão vale $300; quanto valem 


211, 456? 


a, 50 cada um. 


eo mineral pesam 105 kilos. Dizer, em 
ro deste oleo. 
o: elle vende a 


eiro tem $011, 48 de trigo; 
p estante a 275000; 


quarta parte a 2 
e o restante a 248000. Quant : 
a 46m por hora ; quan- 


34) Um cavallo faz, * 

por minuto 2 
35) 12 oper «em fazer 36485" de obra em 14 
dias de 8 horas de e a 


(Quantos metr 


á fazer por hora ? 
ə millilitros de alcool. 


26 T tro de ri 
36) Num centilitri ontém um tonnel de 


Qua i 
antos litros de ale ol € i i 
ag Um par de Pula gasta na media, Por did, MA 
de fumo e 5 5! guardente. 
8150 de à : ) 
Gi x poço lle gasta a rá in 
; € "i x re- 
nos, quanto metros uadrados poderia comparar de terre 
5 er 
no valendo 168000 O aa algada contêm 1405 de sal 
s pen 4 é ¿ É 5 1 a 
38) Si 413 de ag! "otirar de uma caldeira que conte- 
quanto de sal se podes. > 
n ` z as i 
ha (92 de agua salga as e ja, 6 operarios cava- 
om 60 de largu- 


a + ias e “i 
39) Em 7 d 20 de compl r R bi d 
uantos metros cubicos e 


ra m un 5 d -f 
1 fosso de . ] de 


ra e 5m, 80 de proit”, 
terra deu a operação Pes uperficie cultivada de um jar- 
ares, * 44 de largura, havendo 
tido da largu- 


40) Qual é, em ar me 

dim de 180” de a nto o sen 

5 ruas no sentido o compr! 

€ w P f 0 

ra, cada uma de „m40 Ti aii 
41) Quanto valem 


ARITHMETICA 


Systema metrico decimal: — 


Cony 
em modern ersão 


as e vice- -versa. 


160) MEDIDAS ANTIG 


de medidas antigas 


Fa : r P. e q. práticas. 


AS DE COMPRIMENTO. 
Mg Metro, 


com seus i 
m 
el 600º om PT a de Pim e subm., substituiu 
= ou 3000 b nto : Lem IN 
à fnilla=185 gn legua maritima — = eua e ra 
22 o TE vara = 1m Ho pal, 75 braças ; Ai. 
“ou 8 polle ou 5 paln E 
e lin A: a gadas (P) polegada e po (P); f palmo = sen 
om. 66 f Pontos ; pé= Gm 33 T5 ou 12 linhas: 
y zt u3 palmos; / , Ou 1, 5 pal 
65; jar das, 4 esa, 9 palmos : paimo; eovado = 
palmos ; Cena ; Passo grometrico, 1”, 


, 5 
sos ; A palmos - > estadio, 195 pas- 
= 2007; nó (— da mil 
20 3 


à maritima) -- 15," 430. 


161) MEDIDAS ANTIG 


AS DE SUPERFICE 


Legua brasri 
9000000 `h br.? ; ua quad) “ula — 
8025, ou 9 milhas gua Maritima onide 43 3560000 mº, si 
be; 708543, 0625 br? 5; milha quadrada — rada = 30864195nº, 
“quado, = qm, 9 ed vara quadr, = me TAPA 48m? 4295 ou 
nO É de Polegadas? ; ponemos; pa a í é, varast; y 
erra = 24200 p cguda quado. quadr. = 020484, 
400 br.? 5 44 linhas? 
000 br? . nhas?*; digue- 
Nota "+ geira = - 1936n2, 


ou 


+ ar Sinão os dois 
qualquer outro, 

o elevará ao qua- 
r Si mesmo, 


Moio = 1 E CAPACIDADE 


quartas ; 


* alqueires. 
lhos ; cuarto ia 
“Nota 


=> a , selamin - — - 9! alqueire 
? 665. Canadas ; dão y 26. Pipa 


canada — 
val = 4 ` 
iini do quarti ho ut É pda o. estud k 
O selan ante deduzi 
ara dos 


Legua brazileira 
Legua maritima 
Milha 

Braça 

Toeza 

Passo 

Vara. 

Jarda . 
Covado- 

Pé 


“Palmo . 


Pollegada . 


Binho ca A 


Ponto » s . + À 


Legua quadrada | 
Braça 

Vara 

Palmo > 
Pollegada 
Alqueire de terra 


Jeira 


3000 Drs, 
3 milhas 
841 3, 
2 varas 
9 palmos 
5 pés 
5 palmos 
4 » 


DO 


— 


8 pollegs. 
12 linhas 
12 pontos 


bes, 


MEDIDAS LINEARES 


| 
| 
| 


metros 


6600 

5555,55 

1851,85" 
2,2 
1,98 
1,65 
1,1 
0,914 
0,66 
0,33 
1,29 


ya 


0,0275 


0,00229 


Jada 


| 


$ 


PARA LIQUIDOS e PARASSECCOS = 
— 


0,00019 q 


9 milhas quadradas 


4“ quads. 


ur» 
64" 

144! >» 
5000!" » 
400" > 


4m A 84 > 
1,21 
0,0484 


94200 1? 
1936"? 


A A O CET 


MEDIDAS SUPERFICIAES 


Fanga 
Alqueire 
Quarta 
Selamin 


+ Alq. paulista 


Tonél 

Pipa 
Almude 
Pote 
Canada 
Quartilho 
Martellinho 


di DE TEMPO 


Seculo. 
Lustro 
Anno . 


Mez 


Semana . 


Dia. 


Hor 


Min 


l. 
uto s 


Anno civil . 


commercial. 


À MEDIDAS DE CAPACIDADE 
| Moio |15 fangas | 2176,2 | 


4 alqs. 
4 quartas 
4 selam. 


2 pipas 
15 alms. 
12 cans. 
6 cans. 

4 quart. 
4 marts. 


100 
5 
12 
30 


-~ 


i 
24 
60 
60 

365 

360 


litros 


2,66 
0,66 
0,165 E 


| 145,08 
36,27 
9,07 
> 2,27 \ 
50 
* 958,32 
480 
3194 . 
15,96 


Parn objectos preciosos 


| 
0: Me 
annos a Circuni 


Quadra 
Grau. 

Minut 
à É 


mezes 
dias 


a ras 
minutos 
segundos 
dias 


MEDIDAS LINEARES - MEDIDAS DE CAPACIDADE RENDAS DE PESO. 
| metros litros grammos 
dl | = Se — AQ === 
| | Legua brazileira | 3000 brs. 6600 | Moio | 15 fangas | aa | 'Tmelada 13!) quint. | 79988599 | 
d | | Legua maritima 3 milhas 555,50 NT ʻanga | 4 alqs. | 145,08 4 arrobas 58,74 
Milha 841 3/, brs. 851,85" a. Alqueire 4 quartas 36,27 32 lbs. 14,68 
Braca 2 varas 2,2 4 Quarta 4 selam. 9,07 paulista =P 15,00 
| Toeza 9 palmos 1,98 a Selamin = === 2,27 | 2 marcos -| 4588,9 
Passo 5 pés 1,65 \ ag paúbsta: | — === 50 NATA 358,9 
y | Vara. 5 palmos 1,1 Pr onças 229,45 
f, ' Jarda . 4 0,914 “| Tonél 2 pipas * 958,32 
t l Covido- 3 0,66 £ | Pipa 15 alms: | 480 gl 8 oits. 28,68 
X Pé Ta 0,33 5 Almude 12 cans. 31 94 E 3 escrops. 3,58 
| Palmo 8 pollegs. 0,22 E Pote 6 qans ra É Delma ovo O 3,99 
Pollegada . 12 linhas 0,0276 |) E | Canada 4 ua 266 | É | Eggene ji a IERD 
| Linha 19 pontos | 0,00229 ¿ | Quartilho 4 marts. 0,66 s Quilate 4 grãos | 0,29 
o [AP |, gogora | JD! Martellinho | = sri TA 0,165 | É | Grão | = === | 0,0725 
E l NINO ae angulos € arcos | 
) MEDIDAS SUPERFICIAES MEDIDAS DE TEMPO Mel didas de angulos. e arcos 
| ¿o | 1 
> Legua quadrada | 9 milhas quadradas Seculo. 100 annos m : | LaS M | 
y | Braça 4* quads. | qm? 84 * Lustro W ER Quadrante - 90º 
lara 95! A 1.21 Amo . 12 mezes Pau. 60" 
Palio 64» 0,0484 Mez 30 dias Minuto - 60” 
y | Pollegada iaa Hl | P OERA, t. AME Segundo 10 decimos de segundo 
| Alqueire de terra | 5000 br, 94200 1 Dia. 24 heras E A A TT AA 
| Geira 400 > 193692 Hora . 60 minutos — 
j DE ME ato ul EM Ea - | Minuto 60 segundos — 
AN ML E po Anno civil. 365 dias — 
pi EN = L > commercial. 360 > == 
T l 


68 


System 


i 


0 


“as me 


=6600 
milha ; 
2 ou 9 
a ou | 
inl 

o = 
65; jan 


f 
SOS; ed 


900000 
8025, 0 
708543, 
auair, =., 
ou 64 
re de À 
400 br? 
Ne 
tomará | 
drado, y 
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163) MEDIDAS ANTIGAS DE PESO 


Tonelada = 13, 5 quintaes; quintal = 4 arrobas; ar 
roba — 32 libras; libra =2 marcos; marco = 8 onças; 
onça == 8 oitavas; oitava = 3 escrópulos ou 3%, 58; escró- 
pulo ==6 quilates; quilate = 4 grãos ou 08, 049. 

Nota: Do valor da oitava, ou do grão, O estudante 


deduzirá os demais “valores. 


164) MEDIDA DO TEMPO 


Seculo = 100 annos; lustro == 5 annos; anno com- 
dias; anno commercial, 360 dias; mez, 30 dias; 
hora, 60 minutos; minuto, 60 segundos. 

ta—de se dividir o diaem 16 horas, a 
minuto em 100 segundos, não 


mum, 365 
dia, 24 horas; 

A divisão propos 
hora em 100 minutos € O 
foi acceita. 


165) UNIDADE ANGULAR 


Corcumferencia == 360 graus, ou 360º; gran, 60 mi- 
; minuto, 60 segundos, ou 60”. 

ta a divisão proposta pela commissão or- 
etrico de —se dividir a cireumfe- 
ado em 100, e o minuto em 100”. 


nutos, ou 60º 
Não foi accei 
ganizadora do systema m 
rencia em 400 grados, O gr 
166) PROBLEMAS É QUESTÕES. PRATICAS 


1) Converter 8 pipas em litros. 480!7<8- 3840' 

9) Converter 458º em onças. 458º: 28, 04-15 onças 

98%, 40. 

3) Converter 108", 739 

9900—49 br. e 0,” 935; 935: 

935: 2204 P e 0,» 055; 550: 
RA 


49 br, t pe + P: 
Rr à 49 br, 4Pe 9 p em metros. 


735 em bragas, varas, ete. 108, 735: 
1100—0 vara e 0,» 935; 
975--2 p. Resultado: 


4) Converter 
192, 2 = 1090 
o o O == bh 88 
1 22, 0275 — =_0 050 
A 108m; 735 


20, 0278 
49 br, + PelP 
49 2 O pq = ao; 


3954; 


| e SA pam 190" Te 
a 3 — 9959" + 2 = 39: 
— 108", 735. 


2 j age X 8 = 39 
| 3954" X 0, 0219 
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5) Converter 4 
4723!, 40 ; 
u : : 
daanan o a mar Melba 226 pios, fangas, alqueires, 
tas; 1304; gr 522%; 4 — id 20905: 4 — 522 
2 fangas, Resulta d fangas e 2 alq; go haros e 2 quar- 
l 0: 2 moios, 2 fan : 15==2 moios € 
litros, 2X 15 de 2 moios, 2 f gas, 2 alq, 2 qe 2 sel. 
20 + 2599 x, 2= 32 

4 =9 A 14=198-+9— va 
gada por 1: terra de o AO ND n “o 
:5738000 o alq. () poa 26 de superfi ie, é alu 
té, que vend r Ha (ea cultiva café, qi o 
7 e a 78000, qual > endo 1200 T9 

eu lucro t s 

alina: À 3 A otal ? 
ps dáo ara apet os por 94.200", va- 
tie 3 alq, donde seu 


y espeza é 5 
1: ( de 1505 Por H s do 
de 0508000 7 Ena a ou 15500 por aro, sl 


E » que, A 1908) + 
= 5:8088000 "2, COM à despeza q 2000 (265418500) = 


Speza d 
12 espeza t O arr i a 
. do-se e ar. de café q je endamento, (4:718 


S 
de 2 pi or um luer 

960 PS? 960! a 1! de vinho, so 28928000 
9000; 1! — 576$000 : 


Cust 
0 Preço da Teo Ag 400 de 


Om 04. UM covado > > 85 q 
] , mu > . o 2 e ( e fa 
66), tem tiplicando 3118695, 194 da, 3118625, qual é 


58 = $015 | Sabe : e fejiz 
15 ndo. eij; 
150 same (pre se que 
E spo eL dy ne custan 20: 
y ù pedida, © 3150, Preço de ai 308000: 
. EL 


arrobas de Cd” | 


speza, verir 78000 dá 
8) Q al Pd and e dão 8:4008000; deduzin- 


do 1 g 50 5 
” e Dm 22 4080000: grake 4$080, qual se R 
qual será Stando é = 18200, pres! > 
O quintal méti? quintal métr; 
X Kg. na i 160 10 tonelada po de carvão 68200 
ultado . Iplicando a & 689 trica e 4 Ke 2 Tendo 
š me” Sta valor Pob: 000 =8069 5 ogo 
4) Qual PAODA Ko tai ane 
que o Qu Pre g, tem-se O £ 
1 ço 
sta $ = ta 
12) œ 2502 , 65 
Erogo de Stando. 4 1246, 53 guzenda, sabendo-5* 
250 = 3118625. 


M-Se 1 -Se og 
"Ste 5 = 8095 
j 13 » Preço d Prego Ri 5025 preço 
Com 308000, aS litros q DS Covado 66 (o cov, tem 0” 


uo p 
Oderã R, 
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14) Dizera quantos ; a) leguas; b) milhas; c) braças; 
d) palmos e) pollegadas, correspondem 28645”. 
15) Dizer a quantas: a) leguas quadradas; b) milhas 


quadradas ; e) braças quadradas ; 
pollegadas quadradas, correspondem 28645"º. 

16) Dizer a quantos: a) moios ; b) fangas; c) alquei- 
res; d) selamins ; f) pipas; 8) canadas; h) quartilhos, ar 


respondem 2864!. 
17) Dizer a quantos; a) toneladas; b) arrobas; c) li- 
bras; d) quilates, correspondem 3980'*. 
` 18) Reduzir 2 leguas, 2 milhas, 2 bragas, 2 palmos e 
2 pollegadas a metros. ` 
'19) Reduzir 5 pipas, 
tilhos a litros.” 
. 20) Reduzir 1 tonelada, 2 quintaes, 3 arrobas, 4 li- 


bras e 6 onças a grammas. 
21) Quanto custam 4,600 de carvão, sendo de 35800 


6 almudes, 8 covados e 2 quar- 


o preço de 1 arroba? 


992) Uma quarta de feijão custa 18800; qual o preço 
de 65 litros? 
23) Tres covados de fazenda custam 38600; qual o 


preço de uma braça * : å 
24) Uma canada de vinho custa 38200; qual o pre- 


ço de 35!? g l 
25) Uma tonelada de carvão custava 2008000; hoje, 
uma tonelada metrica custa 2508000. Qual o preço mais 


conveniente ? . a s 
26) Comprou-se um sitio medindo 18 alqueires de ter- 
sã E i » 2 

ra, por 9:0005000. Quanto custa cada metro Quadrado t 
27) Uma grosa de lapis Faber custa 208000; qual o 


valor de um lapis 2 ' 
28) A quantos alqueires 

res antigos * 

39) A quantas 


bas antigas ? 
30) A quantos | 


actuaes correspondem 5 alquei- 


arrobas actuaes correspondem 10 arro- 


rectolitros correspondem 12 almudes ? 
9 


leguas e — por hora, 


ki K 
es de outro què percorre 15 E 
ara alcançar O ms 


31) Um cyclista, percorrendo 2 


ro horas ant 


4 o 

mpo levará O 2, 4 
Que temp funccionava durante 3 horas e 4 
aso que, cheio, pesa 2 


sahiu quat 

por hora. y 

32) Uma torneira 

minutos para encher de agua um Y 
` 


d) palmos quadrados ; e) - 


20 
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ARITHMETICA 


arrobas antigas 
gas €, vasia, 4 Ji ; 
leva a torneira para torha 50 ¿antigas, Quanto tempo 


3 z de assucar custam $600 qual o P 
À reç 


kilo de caté 
1 ; 
6) Um negori e CO SA quantas libras an- 
. e combinou de $ 
m outro a permuta 


gos de fejjã : 
eijão por Yinho, recebendo o pri- 


meiro "a 
um a i que re 
j de Imude de V inho por al i 
1Zer, em i | ] y 
I ) 9 hectolitr os, ada um dey a Í | 
ri ii cer 
L $ or ne » 
zer o pr eço do hacia a lo 


s m sace š 
prado por 808000. Quintinha Pesando 19 
o - 


me Z 
Occupado arrobas foi com- 


r 
pal 49) Num cellen ap AES do klot Qual o volu- 
mos de lar e 
valor gura $ vado 
ci ae trigo, dt até a Comprimento por 6 
e2 
0 

drado d Preço do decalitro. 
5 raças de lado deve 
Polegadas de lado 


: m 
Ser ladrilhado ` 
tantos são prec 


120441024, que é 
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Quadrado e raiz quadrada dos numeros inteiros 
e das fracções. 


167. POTENCIAS. 


ducto de um numero por si mesmo, eis o que 
se chama potencia. Sendo um producto de dois factores, 
tem-se a 2.º potencia do numero, ou o quadrado; sendo de 
tres, tem-se a 3.º potencia, ou O cubo: de 4, a 4.º potencia, e 


O pro 


assim por diante. 

Para se elevar um 
elevam-se a esse grau de potencia am 
27 


a fracção a uma potencia qualquer, 
bos os termos da 


3 3 
fracção (—] —. 
7 343 


168. EXPOENTE. 


O grau de potencia, ou o numero de factores, represen- | 


ta-se pelo expoente, que é o algarismo collocado á direita e 

um pouco acima do numero considerado. 6º, 8º, 198, lém-se: 

6 quadrado (ou o quadrado de 6, ou 6 elevado ao qua- 

drado), 8 cubo, 19 oitava potencia. 
Os quadrados dos 10 primeiros numeros são : 


1,2 & 5 6, 7, 8 9, 10, 


4, 
14,9, 16, 25, 36, 49, 64, 81, 100. 


9. COMPOSIÇÃO DO QUADRADO. 


mero composto de dezenas e 


rado das dezenas; b) do dobro; 
e c) do quadrado 


16 


O quadrado de um nu 
unidades consta: a) do quad | 
do producto das dezenas pelas unidades, 
das unidades. 

Lo com O numero 32: 


Provemo 


30 à 
3072 (802) + 


-se 900 
- ma desses productos, tem-se 
e E o effeito, O quadrado de 32, 


a "y kh f 
74 
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170. D 
A diff "FFERENCA DOS QUADRADOS 
-Mierenga d : i 
consecutivos é o quadrado de dois numeros inteiros 


egual ao d 
Com effeito : sendo TY do menor mais um 


(30 2 

HRS TE epet de 81, sum a A o 30 
» CHerenga dos e calló é 2 (30X1) 

171. RAIZ. considerados. 


Raiz d 
e um 
certo gra numero « 
u de mO Y: g 
potencia, reprodus oa outro que, elevado a 


. luz 
172. GRAU DE RAIZ 2 numero dado. 


se ter o numero ao qual é >. 
j ssario elevar a raiz, pu? 


173. R 
aiz 
elevado quadrada q 
a um 
colocado 1 Tiadrado Um numero g 
e o no angulo « o Produz o rg é aquolPoutro qu 
Que se vai Signal radio. Numero. O indice 
O signal radica ahir adical |y marca o gra” 
a cal . a ) [a "Ce o 
Casos: extracção da Sem indico ; 
: a ra Ce, indi i ada 
1. quadra ca raiz quadra” 
à, consideram-se 15 


lros a 
lo 1 > Consideram-se aind2 3 
2. Quadrada 
30 « Os Num E 
« eros de 
« 1 a 100; 


« 
é « 2 100 a 10000; y 
K Marores do que 1000 i 
ra 
10 primeiros y. * 
eiros "50 
ser numeros ingl 
será um destes Meros intei Saber de 
O entre O primo toiros ; q; CÓr e 
elles, Veiros Eno É quadr paina itos 
meros. tado for per e 
p 


= s is > 
e 7 > ¡ ¿L não, estará 
a > 6 
á - MAD po 


“obtem-se o numero 436, qu 
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2. caso 


Seja para extrahir a raiz quadrada de 8536. 


d:+2 du +u? +R=85, 36/92 
2 du +u? +4 R= 43. 6 182X 2=364 
R= 72| (2 d+u)Xu=2 du+u* 


O quadrado das dezenas não podendo ser sinño centenas, 
achnr-se á nas centenas do numero proposto, as quaes são separadas 
por 1 ponto. 

Subtrahindo o quadrado d 
e encerra as outras duas partes; dobro 
las unidades e quadrado das unidades. 
à ducto das dezenas pelas unidades dá pelo menos 
dezenas, que são separadas por 1 ponto. As dezenas separadas não 
contêm talvez sinão as dezenas da parte? du, pois é provavel conte- 
nham tambem as dezenas resultantes do quadrado das unidades e as 


do resto. 

Dividindo as dezenas separadas pelo dobro da raiz achada 
obtem-se o algarismo das unidades, que cumpre verificar si é fraco 
ou forte. k 

Para verifical-o, colloca-se ello no lado de 18 (2 d) e multipli- 
ca-se o numero 182 (2d + u) por 2, obtendo se assim o dobro do 
producto das dezenas pelas unidades, mais o quadrado das unidades 
(2du + 4), Si esta somma não puder ser, subtrahida de 436, o 
algarismo das unidades é forte; si, subtrahido, der um resto que 


seja maior do que O dobro da raiz mais um, é fraco. 


3.º caso 


O numero proposto é maior do que 10.000. Seja, por 

exemplo, o numero 6.54.78 
ño pode ser sinão 

Do mesmo modo: O quadrado dus dezenas não pr 

centenas, pelo que são estas separadas. Passando à omg ga 

a parte formada pelos 3 primeiros algarismos veri pas qe lis 

consta de dezenas e unidades; e pois, separam-se n cen A A am 

outra cousa não póde dar O quadrado das dezenas. Assim, O 2- 

é a repetição do 2.º. E 4 seguinte, portanto, A 


Divide-se 0 numer 
ara a es uerda. M 
para q na 1.º classe à 


quadrado contido na 
vese í direita do numero. 
da 1.º classe à es- 


Regra: o em classes de dois alga- 
rismos, da direita 

Acha-se o maior Y: 
esquerda, e a raiz respectiva eser en 
O quadrado desta raiz é subtrahido 
querda, , a- 

A direita do resto baixa-se n alaien DS em 
à i “«mo á direita, dividem l 
ando-se o ultimo algarismo * ido da raiz. 


Pelo dobro da raiz achada, obtendo-se 0 


e 9 dezenas do numero considerado, - 


bd. o or. 


76 : 


O 2.º alpari. 
da raiz M garismo da r 5 2 
ferido ha o numerò assim aa é escripto á direi 
eos algarismo, e formado é multi ireita do dobro 
o e pela 2: classe mahido do dir ema pelo re- 
A' direi aixada ero for 
dai ; mado pelo 
se proc a do 2,2 res 
procede até se terem aa escreve-se q 
o app ndo não pud considerado todas aro. assim 
"j e > ate S 
garismo da raiz E juris effectuada a as classes. 
rte: a subtracoã 2 
AA btracção, é que 


dobro d : 
a raiz mais um, é ¿a ando o r 
» € que elle é co for egual ao 
4.89.74.18 2913 si 
08.9 a A 
7 3 
441 r 
1331.6 
13 269 


N 
ota.—Quan y d 
um 
88 ma clas 
ultim o, 8 verificar que 
na raiz Ssmo da direita, 
baixa-se a classe 


» Para o rai 
$ que b alz co 
E diaaa A 
se ell 76. Cerescentar "doço NAÇÃO que 
e e de . 18 Zer 
Mi nisi os para 
par O pro 
de deci O for deci 
ecimaes do extrahe-se a raiz torna- 
raiz achada 


er 
O proposto. 
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177. RAIZ QUADRADA DAS FRACÇÕES. 


o y y 5 
a caso —O denominador é quadrado. 
2. caso. — 0, denominador não é quadrado. 


1.º caso 


se a raiz exacta ou approximada do nume- 


Extrahe- 
rador, bem como à do denominador. 
| E. + AE. VB 
49 7 | TU ka 
2.º caso 


Multiplicam-se ambos os termos pelo denominador, “e 
1 


procede-se como no primeiro caso. 


Va — Vê 
32 32 


178. RAIZ QUADRADA COM APPROXIMAÇÃO. 


Um numero não sendo quadrado, sua raiz é incommen- 
suravel, mas pode ser extrahida com a approximação que 
se quizer. 

7.º caso 

1 
62, a menos de —. 
5 


Extrahir a raiz quadrada de 


a approxima- 
a-se o numero 
ador, € extrahe-se a 
enominador, 


acção que indicar 


Regra: Quando à fracção car 
merador à unidade, multiplic 


ado do 
e se div 


es tiver para nu 
js pelo quadr 
do producto qu 


denomin 


ide pelo mesmo d 
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Extra i i 
a 


4 


Regr 3 

AE Mais 

E da o Itiplica-se on 

vide pela inverti umer 
m Ida o 

Multi a fracção neral. ea 

denominador se o tida; oy - **12, que se di 


enominador 


nur 


Nero - 
e ex o 
, extrahe-so Pr Proposto ” 

alz ques pelo quadrado do 


se div; 
Hvide pelo mesmo 


1) Extrahi 
5, 445 6 tr aiz u 
2) ais Nena, 458286 “a dos num | 
. 2 tra . , 9 3 er ã vos: 
das 008632; 0, OsgguRdrada qo, os nreo 
2265 14 Os nu 
% 6, meros decimaes* 


31, 9 


4, 65 


3 e 
z 8 121 raiz quadra 
6 97 Er, gs E E 148 as Seon; 
44 58 gr a ba Slintes fracções: 
4 385 
4) Ext 
rahir a 
a É "iz qu 
Ximação dé — à Adrada 
7 dd 
25, Com Ppro 14, com appr” 
com j Ximaçã 1 
“PPrOximação de 3 Ho de —-—; de 142 
l de 214 t00 


, Com 
a š 
PProximacão de —- 
1 


Proposto pelo qua 
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E 5) Dar a composição do quadrado dos numeros se- 
guintes: 13, 45, 269, 1358. 
6) Achar a differenga entre os quadrados de 8 e 9, 
de 43 e 44, de 3258 e 3259. 
7) Qual é, com approximação de 1", o lado de um 
terreno quadrado que tem $ Ha, 07143 de superficie ? 
8) Um quadrado tem 220"; qual será o lado de 
um quadrado 16 vezes maior ? 
3 
9) Qual € o numero cujos — multiplicados pelos — 
5 7 


dáo o producto 21 10? 
A q 1 


m —, — e —;4 
, 2 3 E a 
a de seus quadrados 6549. Quaes são esses numeros ? 


11) Quanto de tempo se levaria para fazer o giro 
de um jardim que tem 12 Ha, (46 de superficie, percor- 


vendo-se 52" por minuto ? 
12) Um campo quadr 


10) Tres numeros estão entre si co 


somm 


ado, tendo 36" de lado, produz 
85 alq. de batatinha; qual deve ser, com approximação de 
0," 001, o lado de um outro campo que produz 250 alq.? 

13) Quaes sáo as dimensóes de um rectangulo que 
tem 18", 24 de superficie, e cujo comprimento é o qua- 
drado da largura ? 

14) O preço dos diamantes é 
drado do peso. Suppondo que 0 g 
— de quilate de appro- 


proporcional ao qua- 
late de diamante valha 


1:200$000, qual será o peso, à 

ximação, de um diamante que vale 248:0008070 ? 
| 3 

j j y s os — do comprimento 

15) Numa caixa, cuja largura é os A do p À 

| a caixa contem, 


) ltura ; 
0 e a largura da 


despeja-se agua até 0 ' 
então, 3800" d'agua. Achar O comprimento € 


Caixa, 

16): O quadra 
2443295, o quadrado de 
São os dois numeros? 


dois numeros é 


uociente de 
5 E, somma é 9197734400. Quaes 
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17) A somm 
2197734400: a dos quadr 
a O menor é 39. de é 
À Bins - “MM € o maior? 
de sua differença pi pe dois numeros 6 210; 
numeros ? 64. Quaes s3 ; O quadrado 
S São os dois primeiros 


os de dois numeros é 


19) A differ | - 
i "en > 
de sui somma é ato dois numeros á di à quadrado 


numeros ? unes sã 
20) A diff “o os dois primeiros 

y . differen e 
2576; o maior é 60 Qusi quadrado de doi é 
i is numeros € 


O menor 2 
1) Um terreno quadra sá 


Quantas se d d 
evem plant O deve contar 
CE Tien 


um quadrado cuj a àPproximaçã 
LD a 
Ja Superficie 6 gao de 0,001, o lado de 


23 
guinte cara se 4 e 7 Ha, 854? 
x 3 od aos d . 
Ee e no fim de ` q Colheita Ali no anno se- 
grãos comino 48 O memo pea o pego e a 
1 zr 
semeado ? os Por. anno Producto, e Suppondo 
f , 8 correspondent o numero de 
e a cada grão 


iros e fracções 


de um 
dt o RR E 
S vezes, Producto d 


1, 2 3 m 
: 2 er ” 
1, 9, 27, 64, 15E 6, 7 ros, são: 
» 125 216 349 4 
' , 519 


d 
dades consta; da numer 


o 

uad oc com 
quadrado das dezenas ubo das posto de de 
Pela OZenas - zenas e uni- 


ezenas pelo : 
Unidades, quadrado ud unidade + b) do triplo do 

“idades; q o triplo das 
Ni o cubo das 
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Provemol-o com o numero 32: 
30 + 2 
30 + 2 
30? + 30 X 2 
30 X 2 + 2 
307 + 2 (30 X 2) + 2 
30 + 2 
307 + 2 (30º X 2) + 80 X 2º 
(30º X 2) + 2 (30 xXx 1) + 2 
307 F 3 (80 X 2) + 3 (80 X 2) X 2 
Effectuando a somma desses productos, tem-se: 
27000 + 5400 + 360 + 8 = 32768, que é, de facto, o 
cubo de 32. 
182. DIFFERENÇA DOS CUBOS. 
A differença do cubo de dois numeros inteiros conse- 
cutivos é egual ao triplo do quadrado do menor, mais o 


triplo do menor, mais um. 

O cubo de 31 é 30% + 3 (30º 1) + 3 (30 X 1%) + 
13 e o de 30 é 30%. Effectuando a subtracção, acha-se para 
differença 3 (30? X 1) + 3 (30 X 1%) + 1º, o que corres- 


ponde ao enunciado. , 
Por letras: o cubo de a+1é a + 3 a° +3a +1, 
e o cubo de a é a3; sua differenga é, pois, 34+3a + 1. 


183. RAIZ CUBICA 
de um numero é aquell'outro que, elevado ao cubo, repro- 
duz o dito numero. O numero 3, collocado no logar do 


: 3 : é 
indice [77 , marca a raiz cubica. , 
Né extracção da raiz cubica, consideram-se dois casos: 
1º Raiz cubica dos inteiros: 
20— « « das fracções ; 
184. RAIZ CUBICA DOS INTEIROS. 


Na extracção da raiz cubica dos intel" 


3º— Raiz cubica de nu 


3e 
asos ; 
inferior a 1.000; 
E ) : numero inferto a 1. E 
Vr ao. > « comprehendido entre 1.000 
€ 1.000.000: an 
mero superior Q 1.000.000. 


os, distinguem-se 
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“1.2 caso 


Basta saber de cór O 


S cubos dos primeiros numeros, 
para se resolver este caso. 


2º caso 


Sendo o numero compost i j 
O de dezenas e unidades, se 
cubo consta das 4 Partes já referidas. codi 


C+3du4 3 du 


45.864 
27 


+ Y yR-= 
35 
3 3º 


X= 
3X w —— 


mom 3S 30 = 2700 = 3 æ? 
Rg | O X 5 = 450 = 8 du 
3175 X 6 


O cubo das d ; 
então, os 3 ultimos Pipe ag Pelo Menos, milhares. Separando, 
á “ari e oa » q éstrahindo à raiz cubica da parto 
E lrelta do res €zenas da raj j 
as 3 partes ad 3 dano re e Parte os que contém 
riplo do uadrado * » US, á 
menos, centenas, rca] “2enag pelas idades dá, pelo 
entretanto, conter Tesery, Fr. 8, estas og podem, 
as conten as das 2 ulti centenas. Ellas podes. 
e emeradas pelo triplo do quis Partes, Dividem-se, pois 


centenas, e en o 24 
per Contra-se y algarismo “das edo das dezenas, de ser 
i ara verificar si y alas nidades, que po 

dois methodos : 8lrismo 

1° — Elevar 35 

2 — Subtrahir qo? Cubo e s i 864; 
aos O qo o gto: a paiio de ADA] 
2.259 + 198 2 T: X 30 * E ultimas p 

pe a 15.875, X 59) + 5 = 13.500 + 

O deve ser m 

i š eno 

da raiz achada, mais o triplo as 9 triplo do quadrado 
a raiz, mais um. 
3º caso 
O cubo das deze 
i 3 m1 88S da 
tam se, pois, os 3 raiz q 5 
á parte que for fona Dos nlgarisme o pelo menos, milhares. Ser 
essiv 8, a com determin a? dps jo app ro 
amente, q regra pm da direita, ga resolução» 


em classes de tres alg, + eSQuer 
applica-se, succesaiy e cin 
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51170700 
86730 
49 


130X7 


27/7? 


3690/3 


5049008 X413 02 
X4 


Me 

So 

rifa 

XX as 

emma 
Soria 
TE 
co m = ~H 
Ñ 


= 
bx 
lg 
3 X 
H |: pe 
glr onno ea 
o oro a 
- sale 
"i 
S SENS 
q 
© 
15 oo So < 00 
o <q (o <q im mi 
co | 
algaris- 
classes de 3 
ivide-se numéro e a raiz cublica da 1. 
Regra —Divide- a so pe Pa 
me r “a 
mos, a partir da e rendo 90 0 referida classe. | 
] so á esquerda, gubtrahe classe seguinte, sepa 
c P va ao cubo € sto, baixa-se à direita € gn sh a 
i , . . 
ne Y direita do algarismos quadrado da e pa 
ultim triplo do ( verific 
ram-se 08 querda pelo Re da raiz. a as 3 partes do 
es "ism f rman 
«parte á 2.º alga E = 


e "aco 
obtendo-se de é forte nem $ ' 
algarismo ná 


ads 


se eleva ao 


«parte á esquer 
o-se o 2.º à 


algarismo não 


4137 


70,854,327,680 


64 


—Divide-se o numero em 


r da direita. 
obtendo-se o 1.º algar 


do resto, baixa-se à € 
9 ultimos algarismos d 
da pelo trip 
]garismo 


é forte nem fraco, formam 


. 
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BeESsprE 
De je + cs 
ass EX 
e |N 00 10 IS 
10 e IAS 
| e 
| R 
ERAS | 
Xa a | 
os US 
PIXX, | 
H [om nN 
mM o o | 
+o | 
O jm to E 
apoie | 
E | 
Il id 
o X 
e o > 
Kaa | 
XX 
H |O CO 69 
vio eS narnia | 1 
ES EE 
< RS e 
Il | 
E a | 


3X 40 
3540 


6854 
49 21 
1933327 
15 24 051 
409 276 6 80 
358 8023 53 
50473227 


classes. de 3 algaris- l 
Extrahe-se a raiz cublica da 1.º P 
ismo da raiz, que 4 
e subtrahe da referida classe. | 
lasse seguinte, sepa- | l 
a direita e divide-se a | 
lo do quadraqo da raiz achada, | 
da raiz. Para verificar si este | 
-se as 3 partes do . CR 
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cubo e subt 
. rahe-se 
guido da 2. ao p ti dos mesmos do 1.º resto se 


direita do 2, 


algari 'SLo, seguid 
Pi não contém o aa classe menos os 2 ultimos 
ode a rìiplo do quadrado da raiz achada 
e-se ob a “se a classé seguinte. 
pproximação que se quize” 
zeros ao resto anterio! 
numero on Se queira. 
cimaes pa cea for decimal, torna-se elle 
u cubica como iplo de 3; em seguida extra” 
ı um erço dos deci si fosse inteiro, e separa-se, na 
maes do numero proposto. 


185. R 


Ja 

* Caso, — () 

o e denomi. À 

22 etso, d minado é cubo 


enominador não é cubo 


Extr 1.º caso 

ahe- 

ra Se a rai 

dor, bem con: raiz exacta ou 6 P 
:0 a do den approximada do numé 


ominador, 


Var 
| 27 3 | /— 3 


"=y [Me 
729 5 
Multi 2 
denominagoicam-se am e 


ermos pelo quadrado do 


t 
como no 1.9 caso. 


3 
Tap = 18X1681 
41 


Ta; 


dj) Poa 
elevando se y <'se tam 
i primeirs s e bed Verifica 
Ore ao r si ; 
O mesmo peubo, a° 2.0 algarismo é o procurado, 
duas 


Para p, © SUbtrahindo. 
28 Outras É e so ella das 


E - ro UND r age 
r el = ha 
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186. RAIZ CUBICA COM APPROXIMAÇÃO. 


1.º caso 
1 


Extrahir a raiz cubica de 28, a menos de = 


Regra. — Quando a fracção que indicar a approximação 
tiver para numerador à unidade, multiplica-se o numero pro- 
posto pelo cubo do denominador, € aids a raiz do produ- 
cto, a qual se divide pelo mesmo denominador. (*) 


2º caso A 
Extrahir a raiz cubica de 15, a menos de pa 
E Y 
15x513 15848 À 
/ 15x(5)º £ A 3 © VIXA 
e -a = yA 
= 713 A Ei | 
(5) 3 3 
«a. — Multiplica-se o numero pelo cubo da fracção 
Ed old a raiz, que se divide pela mesma 


invertida, e ex 
fracção invertida. 


PROBLEMAS E QUESTÕE 


1) Extrahir à raiz cubica dos numeros inteiros : 
64, 729, 866, 25432, 4356953, 8907213476. 

9) Extrahir a raiz 1 
TE- 145,976005; 0,0004897; 5,0000045. cal acia 

3) Extrahir a raiz cubica das seguint í 
64 58 498 405 25876 i 
726" 343 763 346 49853 


—— 


RATICAS. 
187. SP 


eros decimaes : 


—— 


mo uma Tegra 


(9) A parto em italico pode ser considerada CO 
abrangendožos dois casos, rū 
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4) Extrahir a raiz cubica de 14, com approximacio 


de o de 34, com approximação de ——; de 248, com 
3 100 i 


approximaçã ae 5 
Pp ção de —; de 319, com approximação de —. 


5) Dar a composicã 22 

16, 45, 269, 1358. posição do cubo dos numeros seguintes: 
6) Achar a differ 

44, de 3258 e 3259. 
7) P ; 

se ter A 2 b) de so ter 048? Y dividir 0,0085: a) para 
8) O triplo d 9% €) para se ter 0,0846? | 

o numero ? P'o do cubo de um numero é 28,65. Qual é 
9) O cubo d 

o menor é 18. $ pr a numeros é egual a 29791; 
10) O cubo da diferen 

29791; o menor é 64. by de 2 numeros é egual A 
11) O cubo do pro o maior ? 


ior é duct E i 
An a Gaal ó me A de dois numeros é 185193; 


12) a cubo do pr 


ença dos cubos de 8 e 9de 43 € 


o i 
421876 , ducto de dois numeros é egual à 
- — do mai á 
or sí f 
São eguaes á differença entre 35 
raizes cubicas de 1 


meros ? 3824 e de 729, 


Quaes são os dois nW 


13) Qual é a ares 
€ a aresta de um cubo de 459686 dm? 2 


14) Os — do 
cul y 
JO de um numero egualam 2956185. 


Qual é esse numero o 


15) Quaes as dj ie l 
48 HI 664 de agua 2 1 Mensões de uma caixa que contem 


16) Um fazendeir. 
eiro compra, a 3$580 o Hl., um certo 


numero de Hi, 
ualam 


cujos — 
4 eg a di È y * os 
cubos de 3 £ ifferença entre 
oo W SE Quanto q 
uey 


17) Sendo 
quadrado de um a Laad 
, 


e fazer? 
€ ; a 
differença entre o cubo e o 


qual é o numero ? 
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“Razões e proporções 


188. A razão de duas grandezas é o resultado da 
comparação entre ellas. 

189. Dizendo a comparação quantas vezes uma gran- 
deza excede a outra, ou quantas vezes contem a outra, ha 
duas especies de razões: 

a) Razão por differenca, ou arithmetica ; 

b) Razao por quociente, ou geometrica. 

“ A razão por differença dá a diferença que existe 
entre duas grandezas. A razão por differença: entre 8 e 
6, é 2; entre 15 e 10, é 5; entre 48 e 32, é 16. 

A razão por quociente indica quantas vezes uma 
grandeza contém outra. A vazão por quociente: entre 8 e 
4, 6 2; entre 21 e 3, é 7; entre Si e 9, é 9. 

grandezas devem ser 


E' excusado salientar que as 


da mesma especie. 


190. Os numeros que formam uma razão, chamam-se 


termos. O 1.º termo chama-se antecedente, e o 2.º consequente. 

i O sienal menos, ou um ponto, separa os dois termos 
5 4 - dl ez 

de uma razão por differenga: 8—6 ou 8. 6. Lê-se 8 


á para 6. ' 
menos à, 6 5 omi P dois pontos, separa os dois 


O traço de fracção, OU 
quociente: — ou 8. 4. Lé-se: 
4 


termos de uma razão por 


ara 4. | m 

azões eguaes formam ama proporção ; 
s eg » 

i differença, à proporção toma O nome 

o termo proporção pro- 


8 quartos, e 8 P 
. 191. Duas Y 
sendo as razões por 
ara "eservando-se 
de equidifferenta q por quociente. 
priamente dita para à am as proporções, o 1.º 
192. Nas equidifferenças 5, = o 92 eo 4.º conse- 
Es -se antecedentes; O & 
termo e o 3.º chamam-s 


. o 90 e 0 3. meios. 
o extremos; O & ! h 
quentes; 01 e 0 ye =o separadas pelo signal de nd 
As duas razoes doll pontos, na quites EE A 
dade, ou, ainda, por 2 13—10, ou 8.6:12.10, 
4, nas proporções. 


Assim: 8 — paia 
q l g menos 6 egual a 12 menos 10, 
ue se lêm; 8 me 


é A a est di 
assim como 12 está par 4 6 stá para 4 
sa 12 sextos 0 à 
Se lêm: 8 quartos eguaes, 


Assim como 12 está para * 


194. AVALIAR AS RAZÕES 


de uma equidifferença é passal-a da f 
4 or 


outra: a—b=e—d. Avaliam-se ass ma a. b: e. d para 


azões de uma proporção 


passando-a da forma a: ..: e: d para a c 
y aa outra: — = —. 
195. PROPRIEDADE ` à 
S DAS EQUI 
cena do DIFFERE 
-i Pr incipio Jundamental em tod a sean 
os mews é egual ú a equidifferença: a som- 


somma dos extren 


Juntando b+d á equidifferença 


tos, - 


rações : atd =etb 
9 = [o e 
Ex.: 9—3=20—14 '9 Li Ph A que demonstrar. 


196—1.* RECIPR 
OCA. $ 
equal à somn ¿ : Sendo a so - 
def crença, enche go = bi quatros form same 
A ai extremos tarão un j- 
e os meios, as parcellas da ontra, 2 ellas de uma pA + 
Tem-se : a. somma, 
a+d=b+ec. Subtrahi 
- rahi 
dessa egualdade, vem : ndo b e d de ambos os 
a+d—b—d=b+e-p-_ á membros 
a-b=e-—d, ou a.b:c.d, 


197—CONSEQUENC 

IA 

altera, s t - Um pie 

meio, Pr <p pos a subtrahindo-se auidilterença não se 

plicando-se-lhe é serras cgualmente não c 0mo ea um 

numero, pois em n PE ia todos os y de altera multi- 

principio fundamental. * esses casos soffre pe qualquer 
i oi r o 

Assim, uma. equidifferença ii 

formações seguintes: Pode soffrer 

a.b:e.d (1.3) 

a.cibd (2a 

b.a:d.c (3,9) 


como mplificando : 
Se queria demonstrar. 


as 8 trans- 


alternando 
invertendo 
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transpondo c.d:a.b (4.º) 
invertendo na 2.º cad (5) 
alternando na 3º b.d:a.c (6.*) 
transpondo na 4º d.e:ba (7.º) 
transpondo na 6.º d.b:c.a (8.º) 


198. 2.º RECIPROCA. Em toda cquidifferenca, nm 
meio é equal à somma dos extremos menos o oulro meto. 
Dada a equidifferença x—a=b--d, tem-se, de aceordo 


com a propriedade fundamental : 
xd —b-+a, e subtrahindo-se / a ambes 


os membros : xo Db ta cd, como se queria demonstrar. 


199. CONSEQUENCIA. A media deter metal é equal 
à semisomma dos extremos. 
Dada a equidifferenga contínua 
a.x:x.b, applica-se lhe o principio fun- 
damental : 2x=a-+b, donde 
ab. 
EA 


2 
Propriedades das preporções 


900. PRINCIPIO FUNDAMENTAL. Lim toda froper 


o producto dos meios é equal ao producto des extremos 


ee, 
Multiplicando por hd ambos os membres da proporção 
a 6 
== ten:se : 
b d 
abd bed 
——=——, e simplificando : 
b d 
ad = be. 
9 36 
Ex.: —=— 9xX12=3X306. 
3 12 


201—1.* RECIPROCA. Sendo 0 producto de dois numeros 
equal «o producto de outros dois, os quatro numeros formem 
uma proporcão, occupando os ewtreriws, o Juelores de um pro- 
dueto, e os meios, os factores do outro. 

Tem-se : 

ad:=be. Dividindo por bd ambos os membros dessa 


egualdade, vem : 


t 


prop 


90 ARITHMETICA 
ad be y 
nea e simplificando : 
a e 
» d 


202. CONSEQUENCIA. U 
ay č - Uma pr ca ão s ? 
multiplicando-se ou dividindo-se O Dema E bg 


pelo mesmo numero, pois não s 
300 RE PAGÃ MO 
fundamental. tiro alteracio o principio 


Assim, uma proporção pode solfrer 


nadas as § alterações 


a b (2) 
alternando € 
e 

invertendo LIA (3.1) 
a Cc 

transpondo Da (4) 
d ù 

r e d (ša) 
invertendo na 2#  - —— 
a b 

alternando na 3.3 e. (6.º) 
d é 

sa b (7) 
transpondo na 44 -— — 
. © a 

d e (8.º) 
transpondo na 6a — —=-. 
b a 


203. 2. RECIPROCA. E 
- Em to y x i 
é egual ao producto dos extremos ER ie ES a o pre 
outro meio. 

b, 


=>" têm-se, 


x 
Dada a proporção — 
a de accordo com a 


riedade fundamental 
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xd=ab, € dividindo-se ambos os membros 
xd ab ab 
=== OU ==> 
pord: : E Ss 


4.—C 'ONSEQUENCIA. A media proporcional é egual 

q pe y Pre 

d ss ~ do producto dos ca tremos. 
À Dada a proporção contínua 


nto applica-se-lhe o principio fundamental : 


A cn 
—=— 


b : a raiz quadrada de 
y¿=ab, donde, extrahindo a raiz q i 


ambos Os membros : 


= | uu. 
OUTRAS PROPRIEDADES DAS PROPORÇÕES 


I — Multiplicando ordenadamente diversas propor- 
F K orcdo. 
“DES, tos for mam pro, 
çÕes, OS produi E a 
icando ordena mente as pl p (0es 
ipli dame te as opo 
Multip x i À 


1 e 
j i a =-—, tem-se : 


205— 


aci cgk 


citas GERE pois si, a 
bfj dhl 
6 6 


x 
ta 
> 


pac 
axoia 121230 
7 » “as raises do mes- 
CLAS mesmo grau € as 
9006 —.+ls potencias do gra i -= 
Mai dos da de uma proporcão, formam outra P 
mo (e À 


porção. 
a e f á a 
ã — elevada à potencia 4 di: 
proporção —==—=, € 
o | 1 


a e! 


) C 
(5) (5) vu E 


92 


outras razões » 
es formam pro, porção. COMUNA, AS 


a q 


Às proporções == EN 
Es e, A aa primeiras 
d g e 


razões eguaes a —. a oi 
g € Pois, ellas são ey o 
> guacs entre si, ist 


Corollario. Sž 
dentes ou os Mesmos 
cos antecedentes, no 


duas ri “ÇÕe: ` 
pi ag s lim os mesmos 

e. y SN 
em CS, os CONSCQuente F 
2°, formam Proporção fi A 

208-ITy. r l 
m _ 208 IV. Em UNA ser 
diferenca dos Antecedentes « 
consequentes, con 

; to qual 

quente, ncia 


te de r 
"sta Para 
T antecede 


20es egua > 
CS, a son 
a somma am dê tina ou 


le está diferença dos 
"E para Son conse- 


e 
Considerando a serie de 


razões eguaes. __* e g 
Com a razão com - tê WE» 
num, /, têm-se : pp: b a f h 


Sommando or r; = 
ordenadamente estas egual “ma ett; g—hr. 


dades 
a i a d vem > 
e g=1 (b+d-+t+n), ou go Ch ii 
bdp, Substitui 
por Taimer das raizes acima ii iii 
PER, Km tabi oram a Se 6 
elis tntecedentes esta pura e *Poreno, 
hentes., cama qualquer utero 


erene 
Ad Vea dos 
Demonstra-se analogamente, 


conse- 
“en 
t eomnsomente 


209 =V. F i 
PE: Y, Em tulu Droporcão, t y 
veis primeros termos está para a po ao 
ddois ultimos, assim como o E Pi 
90 está para o j», 

Seja a Proporção 


di Asc 
i differença dos 


E um 
nans "A è Serena dos 
2 qu ssim como y 


a e 

== Aoi ¿ 

gr é lando-a, tem-se; 

a bh 

==> € applicando-s 

ar p do-se-lhe y Propriedade 


Dra E 
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aXb Xd axb e 


=—— ou —-D— 


e d exd a 


210. PROBLEMAS E QUESTÕES dg di 
42 proporcional é egual ao producto dos meios di- 
A ¿3 propor g d 50 


vidido pelo extremo conhecido: —= —. x=— 
S X 6 
4.º termo de uma proporção, 


o 
2 4 14 
4 


precedente : 


A 3º proporcional é 


cujos meios são eguaes : >. 
x 
A media proporcional de dous numeros é egual à raiz qua- 


drada do producto destes numeros : 


3 x > 
a e A IAS. x—=|/2X18. 
* 18 


A media arithmetica de diversas quantidades é egual 
ao quociente de sua somma pelo namera das quantidades. 
1) Resolver as seguintes equidifferenças : 
12, 8 9. x= 
x. 8:22. 3 
14 x:19.15 
2,1, x:34.1,8 
9,05.0,6: x.4,4 


-E 
—, — X 
4 98 


Gesi? 
2) Escrever 3 razões por differença eguaes. 


E Ea ə» quociente 2 
3) 3 
P E 4 >» eguaes a —, 
) 8 


5) Transformar as seguintes razões em outras equi- 
valentes, eliminando a fracção : 


2 3 2 8 4 8 
— Ti 9; =—=j ji + 
3 s 8 4 11 9 


6! Achar a media arithmetica eutre 4 e 12; entre 6 
c 16; entre 9 e 43; entre 6,8 e 4, 04; entre 7, U6 e 0,008. 

7) Escrever 3 equidifferencas continuas. 

8) » > proporções > 


> aiii lia 


k Y 
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9) Formar 4 proporções que contenham a razão 


48 + 
—, sendo 1 continua. — 
3 


10) Formar uma - proporção continua P 
extremos Geth , dando para 


11) Dadaa somma 6 + 8 = 5 + 9, escrever uma 


equidifferença. # 


1 Fazer passar a equidifferença 7—4—p¿-—2 
por E as transformações possiveis. js iz 
13) Dados o producto 7X 6 --91 A 
propodaão. x X 2, escrever a 
o 8 48 
14) Fazer a proporção ——-— passar por todas as 
2 12 


transformações possiveis. 
15) Resolver as seguintes proporções : 
; 3 


16) Simplificar as seguintes proporções : 
e p: x:: 256: 14 
232 + 11d: x:16 
1280 : 670 :: 2460: x. 
17) Achar a media proporcional entre 16 e 40; 
3 9 di 
2 4 


sentre 3, 5 e 16, 45; entre 2, 4 e Pi SE a 


- 6 4 
18) Besolver-a proporção t:i > y dor qe 16 


11) Resolver a proporção x:36::y: — sendo 
" , 


> 


"PE = + 


== 


5 


20) Achar o valor de x, yez na serie de razões : Eid 


y z 
q (+ 3 -y -U = R an 
—, sendo x + y +2 4 a 


aq * + o 


21) Resolver a proporção x: y i: 
3 ` 


=. . 
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16 : 22, sendo 


kd : 


E + ye y i 
2 
22) Resolver a proporção —: xX aE ay, sendo x — 
> G ' 
pos 2) Dadas as proporções e o. valor de z: e 
12: 14::30:x Š «2 
B: Ue xy à 
G4:118:: voz s$ 
P 2 


seus multiplos e sub- 
i mutiplos , Pos o, 
nr Systema metrico decimal; — 


À Conversão de fracções 


i Quadrado e raiz qua 
Pe 
| A P paf 


A Y Leia-se: á 


LO: tracção de inteiros e decimaos, 
ultiplicação de inteiros 


e decimaes. 
Divisão de inteiros s , 
¿E Divisão de decimaes. EXC A 
“+ Numeros primos. Decomposição de um numero 
. em seus factores 


Maximo divisor commum 

Minimo multiplo co mim. Ls... = é 

Conversão de inteiros em fracções decimaes; 
fracções improprias . . y 

ordin 


primos e multiplos, 


Dizimas periodicas . É 

| Addição e subtracção de fracções, ` 

t Multiplicação e divisão de fracções . 

* “Systema metrico decimal ; 


arias em decimaes 


; À Conversão de 
+ medidas x a Modernas e Vice-versa 


rada dos Numeros intei- 
ros e das fracções z 


Cubo e raiz cubica dos umeros inteiros « 
4 O as fracções . . di S ka pra ie 
opora . . Ti.” 


. » 
-%S 4a 


“ : E 
q 


| Errata 
j DE. 6 
` pto ú direita de outro 


$ or, as 
á pg. 6, linha 9 or VUnctando o ,, 
um dos membros da mes 


“esmo numero a cada 
A á pg: so eta 29 I 7 ou multiplo de 7; P 
4 y , e ordem mpar for q ou do < um. 


” + » 
e t Ma 
a de e à A TAN 
ER cus » 


